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A D I AO D I A
NOVOS PAIS, MAISDOS

par t i c ipa t i vos no
d e s e n v o l v i m e n t o
DOS FILHOS.

DIFICULDADES
ECOMPENSAÇÕES
DE EMPRESÁRIOS
que INVESTEM
mais TEMPO E
afeto nas
SUAS FAMÍLIAS,
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PALAVRA DO PRESIDENTE

íí Esta mesma lógica de contribuir para
aqualidade de vida da comunidade
epara odesenvolvimento de forma
ordenada do munícipio fez com que
aACIM cedesse espaço físico eapoio
institucional para várias entidades

Muito além das consultas de crédito
como alinhas de crédito com melhores condições.

Mas trabalhar em prol da comunidade não
significa deixar de lado os interesses da classe
empresarial. Pelo contrário, os empreendedores
encontram uma ACIM cujo trabalho vai além das
consultas de crédito. Oferecemos uma ampla gama
de cursos, treinamentos epalestras gratuitas, como
as que realizamos em 12 bairros com Nailor Marques
Júnior eaque vamos realizar no mês que vem, em
parceria com aCoopercard. com Paulo Storani, ex-
capitão do Bope que inspirou opersonagem capitão
Nascimento do filme Tropa de Elite.

Os pequenos empresários recebem atenção
especial. Temos orgulho de ser uma das associações
comerciais que mais tem núcleos do programa
Empreender. São núcleos que unem empresários
de um mesmo segmento para discutir obstáculos
eaampliação de negócios. As reuniões acontecem
semanalmente ou quinzenalmente com o
acompanhamento gratuito de um consultor.

Há ainda convênios com operadores que garantem
preços muito diferenciados em planos de saúde e
uma série de outros produtos eserviços. Se você,
empresário, ainda não conhece todos os benefícios
de ser associado, pode solicitar apresença de um
consultor ou conhecer asede da ACIM. Será um
prazer recebê-lo em sua própria casa.

Aatleta paralímpica Terezinha Guilhermina éum
exemplo de determinação esuperação. Deficiente
visual evinda de uma família sem muitas posses, ela
encontrou no esporte profissional aoportunidade de
superar desafios, fazer amizades econhecer omundo.
Também quebrou recordes mundiais, cursou uma
faculdade, ade Psicologia, eagora quer proporcionar
aoutras pessoas omesmo que oesporte lhe deu. Por
isso, ela criou um instituto para formar atletas com
d e fi c i ê n c i a .

Easede do Instituto Terezinha Guilhermina fica
na ACIM. Isso porque somos uma entidade que
trabalha além dos interesses da classe empresarial.
Trabalhamos em prol da comunidade. Ecomo o
projeto da Terezinha éfantástico, nada mais natural
do que ajudar atorná-lo viável eajudar aangariar
apoiadores.

Esta mesma lógica de contribuir para aqualidade
de vida da comunidade epara odesenvolvimento
de forma ordenada do munícipio fez com que a
ACIM cedesse espaço físico eapoio institucional

outras várias entidades, aexemplo do Conselhop a r a
Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg),
Observatório Social eNoroeste Garantias.

Outros projetos ganharam solo fértil na Associação
Comercial. Um dos mais recentes éoPonto de
Atendimento ao Empreendedor, que éuma parceria
entre aentidade, Sebrae eNoroeste Garantias,
onde empresários eerripreendedores têm acesso a
consultorias ecursos com preços diferenciados, bem

Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá ACIM) O -
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●Aquecimento solar de água
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REPORTAGEM DE CAPA

Depois de perder aesposa, Rafael dei
Col teve que tornar aagenda mais
flexível para ficar mais próximo de
Raisa; assim como ele, pais se
desdobram para ajudar na criação
dos filhos eaté mudam arotina; para
psicoterapeuta,"pais omissos têm
maiores chances de terfilhos
dependentes químicos, marginais,
perversos ecom mau rendimento
esco la r "

I

ENTREVISTA INTERNET MERCADO

Como lidar com as reclamações dos
consumidores efazer uma boa
gestão da imagem nas redes
sociais? Com apalavra, empresários
eespecialistas como aconsultora
do Sebrae Paraná Patrícia Santini,
que coordenou um trabalho de
capacitação junto ao setor turístico
edetectou que muitos empresários
não se atentavam para opoder de
i n fl u ê n c i a d a i n t e r n e t

Eleito Empresário do Ano 2014,
llson Rezende, sócio da DB1
Informát ica, éoentrevistado
principal desta edição; além de
contar sobre oIn íc io da carre i ra
eda trajetória como
empresário, Rezende fala sobre
afalta de mão de obra no setor
de Tecnologia da Informação,
união do segmento e
a s s o c i a t i v i s m o

Se bem planejadas e
executadas, reformas em lojas,
com melhoria da disposição dos
produtos enovo leiaute,
ajudam amelhorar o
desempenho comerciai;
Eduardo Silva, da World
Importados, financiou metade
da reforma, ecom as alterações
ganhou um movimento 35%
m a i o r d e c l i e n t e s
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Depois de trabalhar com chefe
europeus reconhecidos como Gordon Ramsey e
PierreGadnaire, Alberto Landgraf abriu na capital
paulista 0restaurante Epice, que ganhou
importantes prêmios da gastronomia brasileira;
Landgraf, que passou ainfância eaadolescência em
Maringá, conta sobre os desafios que enfrentou na
abertura do próprio negócio, além dos motivos que
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As clientes da Aklo, de Magda Egoroff não pagam pelo ajuste das
peças que compram na loja eainda ganham serviço de personal
stylist: estes são exemplos das comodidades que as lojas têm
oferecido, ehá também quem deixa deforma condicional as peças
nas casas dos clientes eoutros mimos para conquistar efidelizar o
c o n s u m i d o r

CONTATO COMERCIAL
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Ateda(áo da Revista ACIM obedece oacordo
ortográfico da lingua Portuguesa.
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TURISMO
Pelos cálculos do Maringá eRegião Convention &Visitors Bureau,
acidade deixa de arrecadar mais de R$ 20 milhões por ano
devido àfalta de um centro de eventos epor isso foi criada uma
comissão que está unindo esforços para acriação deste
equipamento turístico; entre as ações previstas está uma petição
para aadesão da população ao projeto s
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ENTREVISTA ILSONREZENDE POR ROSÂNGELA GRIS

oempresário que trabalha
para estar entre os 10
maiores grupos de TI

Oletreiro estampado na fachada da sede
d a D B 1 I n f o r m á t i c a é a m a r c a d o t r i u n f o d o

visionário jovem que, no início da década de
1990, trocou apacata cidade de São Tome, no
interior do Paraná, por Maringá para cursar
P r o c e s s a m e n t o d e D a d o s n a U n i v e r s i d a d e

Estadual de Maringá (UEM) einiciar uma
trajetória bem-sucedida no mercado de
Tecnologia de Informação (TI). "Foi paixão
àprimeira vista", resume llson Rezende, 41
anos, ao lembrar oprimeiro contato com um
computador. "Naquele momento não tive dúvida
sobre acarreira profissional que iria seguir".

Oprojeto de ter um negócio próprio surgiu
ainda na faculdade, mas só virou realidade
cinco anos após aconclusão da graduação,
porém já com as características "grandiosas"
almejadas por seu idealizador. "Queria
trabalhar com projetos grandes", recorda o
empresário, hoje realizado com atrajetória
alcançada pela D61 Informática. Fundada em
2000, aempresa tem amatriz em Maringá e
duas filiais em Presidente Prudente, São Paulo,
eem Hyderabad, na índia. São mais de 150
colaboradores -para atendimento aempresas
com projetos personalizados, software de gestão
empresarial, nota fiscal eletrônica esoftware
de gestão pecuária -emais de 500 clientes,
entre eles as 20 maiores empresas do Brasil.
Não surpreendentemente, aDB1 figura entre
as maiores fábricas de softwares do interior do
Paraná eentre as melhores empresas para se
trabalhar segundo oThe Great Place to Work.

Rezende foi eleito Empresário do Ano 2014,
^prêmio que receberá este mês. Em entrevista à
iRevista ACIM, oempresário, que écasado com
^Cláudia Collachitt Rezende epai de Arthur César e

Julia Gabríeia, fala sobre atrajetória àfrente da DB1
Ieda ambiciosa meta de estar entre os dez maiores
ĝrupos deTI do Brasil nos próximos anos. Confira:

U
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Em 2009 um empresário contratou um jovem recém-aprovado
em primeiro lugar no vestibular. Na época achei loucura, afinal
orapaz ainda não tinha formação. Hoje estamos contratando
jovens do ensino médio etemos um projeto de formação de
futuros profissionais voltado para crianças de dez anos, para
contratar esses meninos daqui dez anos

Como aDB1 foi idealizada?

Quando me formei, em 1995, já
planejava ter uma empresa na área de
desenvolvimento de sofhvare, mas não

queiia trabalhar com projetos peque¬
nos, almejava algo maior. Então, antes
de empreender, trabalhei em prefeituras
eempresas de médio egrande portes,
onde aprendi mais sobre aprofissão,
desenvolvimento de software egeren- da empresa eme tornar empreen¬

dedor”, mudança que exigiu estudo e
oferta de mão de obra jovem favoreceu
aimplantação da unidade, embora
já tivéssemos relações com acidade
através de clientes. Na índia chegamos
em 2009 em meio aum processo de
tentativa de exportação. Precisávamos

ciamento de projetos. Foram cinco
anos até aDBl se tornar realidade, novos conhecimentos sobre conceitos

de gestão empresarial. Em 2008, já commas quando surgiu foi como empresa
de serviço de projetos grandes, com um sistema de gestão funcionando,
foco no desenvolvimento de software iniciamos uma curva de crescimento.

Já hoje eu diria que amaior dificuldade entender
do setor de TI éamão de obra.

personalizado, tal como eu projetava. oque era preciso para ultra¬
passar as fronteiras. Em busca deste

*jTI 4. L● < conhecimento participei de um evento0setor de TI também sofre um na índia mm a ^ ,inuia com aintenção de contratar
empresas para prover serviços àDB1

Em 2009 um empresário contratou no Brasil. No ano seguinte voltei àIn-
apenas 40 anos. ADBl surgiu em um jovem recem-aprovado em primei- diaechegamos

revolução digital. Até ro lugar no vestibular. Na época achei
loucura, afinal orapaz ainda não tinha
formação. Hoje estamos contratando
jovens do ensino médio etemos
projeto de formação de futuros

ADB1 se tornou uma das maiores
fábricas de software do interior do
Paraná. Como foi esta trajetória?
Softwares são desenvolvidos há

acontratar um projeto
pequeno. No processo de seleção para
contratação de funcionários, alguns
candidatos me chamaram aatenção ea
partir daí descobri que aíndia éum país
que se destaca no serviço de tecnologia

nara rrmt-r-it., loformação. Lá os pais Orientam os
para contratar esses meninos filhos aseguir acarreira de engenheironegócio, enfrentamos desafios tecno- daqui dez “ô ^Essas iniciativas resu- de computação. Apartir desta experi-lógicos. Fizemos apostas em tecnolo- mem areal.dade do nosso mercado: ência pLls adesenvolve soZaí sgias de vanguarda, em determinados existem vagas eserviços, mas faltam tambe^m sottwares

momentos tivemos êxito, em outros profissionais. Anossa região forma,
em média, cem profissionais oor ann

icor- eademanda éde 500. Para suprh à OS erros fazem
porativo. Outro desafio foi implantar escassez de mão de obra regional, pre- sucesso empresaS^ ^um sistema de gestão eficiente eade- cisamos trazer gente de fora. Superada Errar fp7 r, tÂa
qnadoapósumUdodeexpans^ “e ^ err“̂̂̂̂̂̂Enquanto éramos pequenos, empr̂ a manter oprofissional atualizado epresas não avançam porque repetemeequipe estavam sob meu controle, motivado abuscar novas tecnologias, omesmo erro e, na maioria das vezes

conhecia todos os clientes. Porem, _ incompetência inconsciente,
descobri que para ganhar mercado. Foi 0gargalo na mão de cbra que não conseguem identificá-lo. Outros
nao bastava fazer bons so ares, era ’^VOU aDBl ainstalar filiais em empresários acreditam que está tudo
preciso gestão. Oano de 2007 foi muito Presidente Prudente ena índia? bem enquanto ofluxo de caixa está ^
difícil, por pouco não quebramos. Tí- Em Presidente Prudente ena índia positivo, eignoram os problemas. |
nhamos ótimos produtos, vendíamos funcionam as fábricas de softwares. Porém em momentos de crise não dá
bem, mas não sobrava dinheiro, enão não estamos lá para vender, esim para tempo de reagir, identificar econser-

tar em tempo hábil oque está dando F
rumo, foi preciso deixar de ser “dono conhecida como polo universitário, aerrado. Como qualquer empresa, a-

m e i o a u m a

pouco tempo usávamos ainternet para
mandar email edivulgar sites, hoje são
inúmeros sistemas na web. Nesta tran- u m

sição, algumas tecnologias emarcas
ficaram pelo caminho. Ou seja, além fissionais voltado para crianças de dez
das dificuldades comuns aqualquer

p r o -

a n o s ,

na índia.

Essas oscilações tecnológicas e
de mercado fazem parte do meio
n a o .

e u

Q .

entendíamos oporquê. Para retomar oproduzir. No caso da cidade paulista.

Agosto 2014 9R E V I S T A
\ «



ENTREVISTA ILSON REZENDE

DBl enfrenta problemas, adiferença
é c o m o l i d a m o s c o m e l e s . Te m o s a

filosofia de agir rápido, identificando
eprocurando soluções para oque
está dando errando, independente de
departamento, processo ou serviço.

ACIM, ena época fiquei impressio¬
nado com otrabalho da entidade e
adedicação dos envolvidos. Então '
comecei ame envolver com alguns
projetos epercebi que isto trazia co¬
nhecimento, estreitava relações profis¬
sionais efavorecia atroca de idéias. A

partir da experiência na ACIM, surgiu
ainiciativa de mobilizar osetor de TI
buscando aestruturação no mercado
e0cresc imento a t ravés da un ião de

forças efundamos aSoftware By Ma¬
ringá. Oassociativismo éotrabalho
de alinhamento de interesse coletivo
ao interesse individual, efoi com este
pensamento epropósito que presidi
entidades como aCacinor efui um
dos fundadores da Noroeste Garantias.

Desde 2010 aDBl está entre
as melhores empresas para se .
trabalhar no Paraná. Quais fatores |
colocaram emantêm aempresa ^
nesta posição?
Chegamos aestar entre as 20 me¬

lhores do Brasil, eespero que este ecompartilhamento de experiências
possamos estar novamente neste profissionais,
king. Esta posição está associada

aos valores da empresa. Defendemos
que épreciso criar uma trajetória de

gerar fluxo de caixa posi¬
tivo, afinal mais do que resultado, é

f

a n o

r a n

0senhor ideal izou eabriu aDBl

sozinho, mas hoje tem dois sócios,
Cássio Augusto Serea eAlexandre de
Souza Doná. Como éessa relação?
Recebemos salários e13° salário pelos

s u c e s s o e

Qual é0maior desafio hoje como
executivo, pai de família eadepto de
práticas associativistas?
Gestão de tempo. Tenho

guido equilibrar os compromissos
eobrigações por estar cercado de
pessoas boas ecompetentes, tanto em
casa quanto no trabalho. De um lado
conto com oapoio incondicional da
minha esposa que, quando épreciso,
me “puxa” para oconvívio familiar. Do
outro, há um grupo de colaboradores
comprometido com aDB1 ecolegas de
setor, companheiros de entidades, que
compartilham da ideia de que épreciso
união para atingir objetivos.

Como recebeu anotícia de ter sido
eleito Empresário do Ano?
Sinto-me honrado pelo reconhe¬

cimento. Dada aquantidade de em¬
presários atuantes ebem-sucedidos
em Maringá, estar entre os indicados
já seria um prêmio, ganhar éuma
grande honra. Penso no prêmio como
um reconhecimento a
trabalha pelo desenvolvimento e
crescimento do setor de TI, que hoje
emprega entre três equatro mil profis¬
sionais em Maringá. ■

preciso dinheiro. Porém épreciso
também gerar prosperidade àqueles cargos eatividades desenvolvidas na
que estão anossa volta, eisso começa empresa, como qualquer outro fimcio-
pelos colaboradores.

c o n s e -

nário. Para conseguir separar os papéis
de acionistas eexecutivos, realizamos
reuniões separadas econtamos com
aajuda profissional de um coaching,
porque realmente não éuma tarefa fácil.
Felizmente arelação tem se mantido em

âmbito bem profissional.

Nas novas instalações da DBl os
colaboradores dispõem de um
ambiente de trabalho que foge
do comum, com áreas de lazer e
convívio comum, jogos epwfl̂ . Como
tem sido aexperiência de aliar
trabalho ediversão?
Temos um conjunto de metas ein¬

dicadores bem definido. Desta forma

u m

Quando olha para ofuturo onde vê
a D B l ?

Entre os dez maiores grupos de TI
do Brasil. Nossa ideia era alcançar estanão precisamos nos preocupar com o

tempo que ocolaborador permanece posição até 2022, porém refizemos os
sentado em frente ao computador, cálculos eagora anossa expectativa é

próximo a2030. Isso porque não apos¬
tamos em nenhuma grande sacada ou

até porque ofato de eslar ali não sig¬
nifica que esteja produzindo. Anossa
ideia au criar este espaço éoferecer produto revolucionário, mas no cres-
um apoio àprodução. Quando a

está com dificuldade de con-
cimento consistente. Para chegarmos
anossa meta será preciso crescer em
torno de 30%, obrigatoriamente, ao ano.

p e s s o a
centração, independente do motivo,
ela para oque está fazendo, passa
um tempo nesses ambientes onde

Ipode se distrair eespairecer, edepois
.Ú retorna para ocomputador com foco
^no trabalho. Essas áreas também ser-
Ivem para confraternização, descanso verso associativista foi através da

0senhor ébastante a tuante

no meio associativista. Qual a
importância deste trabalho?

um grupo que

Meu primeiro contato com ouni-

1 0 REVISTA J\QI§yi Agosto 2014



CIÊNCIAS HUMANAS ESOCIAIS APLICADAS

OMERCADO DE
TRABALHO ESCOLHE OS

MAIS PREPARADOS.
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INVESTIMENTOS EM
PUBLICIDADE DEVEM
CRESCERWo ATÉ 2018

APwC projeta que os
investimentos em publicidade no
mundo aumentarão nos próximos
c i n c o a n o s . A e s t i m a t i v a é f e i t a

com base na 15® edição do Global
E n t e r t a i n m e n t & M e d i a O u t l o o k

OverView 2014-2018, estudo que
abrange 54 países, que representam
80% da população mundial.

Ogasto médio com publicidade
em televisão, sites, Jornal, revista,
m í d i a o u t - o f - h o m e e r á d i o d e v e

crescer 4,4% até 2018. ATV
c o n t i n u a s e n d o o c a n a l c o m

mais investimentos publicitários,
responsável por 32% dos gastos em
2013 ecom previsão de aumento
global de 34% até 2018.

Já ainternet está em segundo
lugar global em investimentos em
publicidade. Ocrescimento foi de
17% em 2013 edeve atingir 21 %
até 2018. Neste ano oBrasil deve

ser oquarto mercado global em
gastos com acesso àinternet, com
expectativa de crescimento de 85%,
podendo faturar US$ 3,3 bilhões.

Na projeção global da publicidade
veiculada em TV, oaumento de cerca
de 5% deve levar aum faturamento
de US$215 bilhões nos próximos
cinco anos. Segundo apesquisa, o
mercado em países emergentes,
como Brasil eRússia, aumentará
praticamente em 50% ofaturamento
no período de 2014 a2018.

Em sua 15® edição, olevantamento
avalia os gastos dos consumidores
einvestimentos com publicidade. A
análise foi realizada em i3segmentos
do entretenimento. Neste ano foram
incluídos no estudo Egito, Arábia
Saudita, Emirados Árabes Unidos e
P e r u .

OBRAS DE ARTISTA PLÁSTICO LOCAL
ESTÃO EXPOSTAS EM AEROPORTOS
Os corredores do recém-reformado aeroporto de Brasília estão

exibindo as obras do artista plástico maringaense Paolo Ridolfi, graças
auma parceria entre aSim Galeria, que representa oartista, eaVia
Mais, especializada em mídia aeroportuária. As obras podem ser vistas
também no aeroporto Afonso Pena, em São José dos Pinhais.

Trata-se do projeto Arte nos Aeroportos, que apresenta as obras dos
artistas representados pela gahíria em painéis que eram usados para
publicidade. Outros aeroportos receberão as obras Ridolfi.

I I

ENCONTRO DA CONSTRUÇÃO
SOCIAL EM MARINGÁ
ACâmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC),em

parceria com oSesi Nacional, realiza anualmente ações voltadas
aos trabalhadores do setor no Dia Nacional da Construção
Social. Oevento acontecerá simultaneamente em várias cidades
brasileiras em 23 de agosto. Epela primeira vez Maringá
participará das comemorações.

Aorganização será feita pelo Sesi, onde acontecerá a
programação, com participação do Sinduscon, Seconci, prefeitura,
entre outras instituições. Oevento terá como tema principal
afamília eestão sendo preparadas atividades relacionadas à
saúde, lazer, educação ecidadania. Os trabalhadores efamiliares
participarão de palestras. Jogos, debates, gincanas ereceberão
l a n c h e s .

i
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MARINGÁSEDIARÁ 2̂  EDIÇÃO
DOTICNOVA

UNICESUMAR OFERECERÁ CURSOS
GRATUITOS DE FORMAÇÃO TÉCNICA

Será realizada em Maringá, entre 27 e29 de agosto,
asegunda edição do maior evento de Tecnologia da
Informação eComunicação do Paraná, oTicnova, que
apresentará três trilhas temáticas: startup, educação
enegócios. Oevento será composto por palestras,
workshops eminicursos.

Aabertura será no teatro Calil Haddad no dia 27
com palestra de Antonio Pedro Osório Tabet, que
épublicitário, autor, roteirista epossui um quadro
no programa Caldeirão do Huck, da Rede Globo.
Ele falará sobre acriação do blog de humor KIbe
Loco edo canal Porta dos Fundos, que rapidamente
ultrapassou um milhão de inscritos em sua página do
Yo u t u b e .

No dia 29 aprogramação será realizada no Sebrae
com apresentação de temas como Startup Weekend
no mundo, tendências etecnologias em Cloud e
Mobile eprincipais erros jurídicos para startupeiros;

Outra grande ação do setor em agosto, nos dias 16
e17, será arealização da Maratona de Programação
Hackathon. Durante 24 horas, programadores
terão odesafio de desenvolver soluções para aárea
educacional epara oObservatório Social de Maringá.

Por meio do Programa Nacional de Acesso ao
Ensino Técnico eEmprego (Pronatec), aUnicesumar
eaFaculdade Cidade Verde (FCV) oferecerão cursos
de formação técnica gratuitos. Podem participar do
programa pessoas de 16 a59 anos.

AUnicesumar oferecerá 1,7 mü vagas, em 18
cursos com duração de 800 e1,2 mil horas/aula. O
critério de seleção serão as notas do Exame Nacional
de Desempenho do Ensino Médio (Enem). Para
trabalhadores que não possuem anota do exame,
será aberto período especial de inscrição após a
finalização das duas primeiras chamadas. Ocurso de
Enfermagem exige idade mínima de 18 anos. Até o
material didático égratuito. Os cursos terão duração
de 18 meses, com aulas de manhã, tarde ou noite e
início em 18 de agosto.

Já aFCV está oferecendo 200 vagas para ocurso
técnico em Logística. As inscrições são em três etapas.
Para se inscrever nas duas primeiras, anota do Enem
éobrigatória. Já para aterceira chamada, as inscrições
devem ser feitas entre 11 e20 de agosto eoúnico
critério éter concluído ensino médio, interessados
devem se inscrever pelo www.facapronatec.com.br,

a

SOFTWARE CONTROLA PAUSAS DE TRABALHO EM CÂMARAS FRIAS

ISancionada pelo Ministério do Trabalho eEmprego,
aNorma Regulamentadora n° 36 trata, entre outros
requisitos, do horário de permanência de trabalhadores
que exercem funções em câmaras frias de empresas de
abate eprocessamento de carnes ederivados. Anorma
estabelece um período mínimo de 20 minutos de repouso
acada uma hora equarenta minutos de trabalho contínuo.

Aempresa maringaense Atak, em parceria
Rfcontrol, desenvoiveu osoftware RFID Pessoas para
registrar no sistema, de forma rápida, aentrada esaída
dos colaboradores que trabalham em áreas refrigeradas.
Oregistro éfeito por meio de um chip preso àroupa,
crachá, capacete ou outro equipamento de proteção.
Com aferramenta, ofuncionário pode usufruir otempo
de intervalo previsto em lei eoempresário ganha
agilidade. Já que osistema permite apassagem de vários
colaboradores ao mesmo tempo pelo equipamento
de monitoramento; na foto odiretor da Atak Sistemas,
R o b e r t o P a v a n .

I
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MARINGÁ TERÁ CAMPUS
DA UTFPR
Maringá deverá receber o15° campus

da Universidade Tecnológica Federal do
Paraná (UTFPR). Fruto de um trabalho
iniciado há quase dois anos numa
parceria entre aACIM eoConselho
de Desenvolvimento Econômico de
Maringá (Codem), oprojeto ganhou
forças em maio quando oreitor da
universidade, Carlos Eduardo Cantarelli,
erepresentantes das duas entidades se
reuniram com oprefeito Carlos Roberto
Pupin, que manifestou aprovação da
prefeitura esinalizou adisponibiiização
de terreno para ainstituição.

AUTFPR tem como escopo aformação
tecnológica superior, sendo aúnica
universidade tecnológica pública do
país. Com 97 cursos de graduação, a
UTFPR poderá oferecer em Maringá
cursos como Engenharia Aeronáutica,
Engenharia de Materiais,Tecnologia em
Vestuário eTecnologia Gráfica, embora a
demanda da comunidade determinará
aoferta de cursos. Aconcretização da
implantação do campus Maringá poderá
a c o n t e c e r a i n d a e m 2 0 1 5 .

Opróximo passo éaaprovação do
projeto em Brasília, oque deverá acontecer
nos próximos meses, com oapoio dos
políticos que representam aregião.

NOVO HOTEL EM MARINGÁ
Arede Accor inaugurou, em Maringá, o16° hotel brasileiro com

bandeira Ibis Budget -ainauguração foi em 15 de julho. São 190
apartamentos etrês tipos de acomodações: três camas de solteiro,
uma cama de casal mais cama de solteiro euma cama de casal. A
tarifa éR$ 99 por apartamento, válida para até três hóspedes. O
café da manhã eoestacionamento são opcionais.

Com categoria supereconômica efoco no público de negócios, o
hotel não disponibiliza frigobar etelefone nos quartos. Mas há
loja de conveniência que funciona 24 horas eos hóspedes ganham
agilidade, já que não há necessidade decfiectouf.

As três salas de eventos, com capacidade para 40,59 e130
pessoas, serão inauguradas em setembro. Ohotel está localizado
na avenida Horário Raccanello Filho, 5.105, anexo ao Shopping
Avenida Center, inclusive há acesso pelo centro de compras. O
telefone é(44) 3302-2400.

u m a

f

NOROESTE GARANTIAS GANHA TÍTULO DE UTILIDADE PÚBLICA
Rafael Thibes, considera que aconcessão do título
de utilidade pública servirá como argumento para a
prefeitura de Maringá sancionar oPL n° 9.279/2012,
que autoriza ogoverno municipal arepassar R$ 1
milhão ao fundo da sociedade garantidora. OPL n°
9.279 foi aprovado em Julho de 2012 para estimular
oacesso ao crédito eacapitalização das
pequenas empresas. De acordo com otexto assinado
epublicado pelo presidente do Poder Legislativo
municipal àépoca, vereador Mário Hossokawa, o
repasse deveria ser feito em agosto de 2012, ou seja,
um mês após adecisão dos vereadores.

ACâmara Municipal de Maringá concedeu, em 15
de julho, em segundo turno de votação, otítulo de
utilidade pública àNoroeste Garantias -trata-se de
uma espécie de atestado de credibilidade que confere
habilitação jurídica para receber recursos do poder
público.

Ainiciativa parti*; do presidente da Câmara
Municipal de Maringá, vereador Ulisses Maia, que
apresentou oProjeto de Lei (PL) n° 12.541 /2013. A
primeira votação aconteceu em 10 de Julho eteve a
aprovação unânime dos parlamentares.

Osuperintendente executivo da Noroeste Garantias,

m i c r o e

X I
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R E P O R T A G E M D E C A P A

Vida de paí: bom
senso, afeto e
referências
Omundo profissional exige mais de
todos. Às vezes, homens podem abrir
mão de ser empresários, mas nunca
de ser pais: aqui estão personagens
que se dedicam aesta vida dupla com
orgulho, luta eamor

ponsabilidade dos homens em casa,
diante da família -não no aspecto
financeiro, para oqual hoje eles
têm uma parceira, mas nas esferas
afetiva, sentimental eeducacional.

Enquanto ser mãe édar opeito,
carinho eoabraço, ser pai, mui- |

tas vezes, édizer onão querendo |
obem. I

Importante destacar que esta de- *
finição não éaleatória. Em entrevis¬
ta concedida ao programa Educar
para Crescer (www.educarpara-
crescer.abil.com.br), apsicóloga e
professora da Universidade de São
Paulo Belinda Mandelbaum afirma
que “de maneira bem genérica, aebem-estar. Toda essa vivência é
função materna éado acolhimen- incorporada pela criança que de-
to, do cuidado, da contenção das senvolve asensação de segurança,
angústias do filho. Quem exerce de confiança. Já afunção paterna,
afunção materna pode atender em linhas bem gerais, envolve tanto
às necessidades da criança epro- afunção de acolhimento quanto a
mover uma situação de conforto imposição de limites eregras cla-

Alan Maschio

mancipaçâo, independência,
carinho, liberdade. Oleitor com

certeza conhece estes conceitos. E
diante deles, mais cedo ou mais
tarde vai associá-los aum gênero,
a u m s e x o .

Mas antes de fazer isso, aceite
um desafio. Responda apergunta:
oquão difícil éser pai?

E

o

Viúvo, 0empresário Rafael dei Col virou
duas vezes pai de Raisa: agenda mais
flexível eum blog em que conta arotina
dos dois: "com este amor, descobri que eu
posso ser quem eu quiser"

Pois é.

Adificuldade para se pensar em
respostas para esta questão, em par¬
te, tem origem no comportamento
dos próprios homens. Criados para
prover, muitos não têm tempo, se

Aesquecem, ou abrem mão de uma
Ivida que eles ajudaram acriar -a
.g dos filhos. Ealegítima luta da
^mulher pela emancipação social e
Iprofissional só fez aumentar ares-
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ras. Acriança precisa saber conter
seus impulsos, voracidade, desejos
eansiedade, para asua própria se¬
gurança. Todo esse cuidado émuito
importante para odesenvolvimento
da criança”.

lugar de referência importante para
odesenvo lv imento emoc iona l do
filho. Olugar do limite na vida do
filho deve vir do pai, como autori¬
dade, econfirmado pela màe. Um
‘não’ bem dito, com segurança,
explicação eafeto ésinal de amor
einteresse pelo bem-estar do filho.
Serve como um organizador psí¬
quico”, explica.

Mui tas mães v ivem soz inhas.
Criam os filhos, assumem múlti¬

plos papéis. Aluta éárdua, mas
sempre digna.

Muitos pais também. Com a
diferença, contudo, de que poucos
têm acoragem para buscar apoio.
Os que buscam, pouco encontram.

Oempresário Rafael dei Col é^
um destes personagens. No final do |
ano passado, ele perdeu aesposa, õ.
Tatiane, em um acidente de carro f,

O

no Rio Grande do Sul. Advogada, 3
ela viajava para uma audiência ”

Figura paterna
Apsicoterapeuta Elizabeth Maio
reforça aimportância da figura
paterna no desenvolvimento da
criança. ‘A figura do pai ocupa um

nREVISTA A g o s t o 2 0 1 4
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Para apsicoterapeuta Elizabeth Maio, "o lugar do limite na vida do filho deve vir do pat, como autoridade,
econfirmado pela mãe. Um'não'bem dito, com segurança, explicação eafeto ésinal de amor"

Rafael, por outro lado, perce- então, ohábito de escrever, passou
beu no dia seguinte ao sepulte- anarrar ocotidiano vivido mais
mento que precisaria de ajuda, intensamente com afilha. Asimpli-
Teve apoio profissional, com' cidade do texto expõe ainda mais o
uma psicóloga. Também buscou carinho entre os dois. Nào há metá-
na internet, eali descobriu que foras, não há figuras de linguagem,

todo omaterial disponível Éodia adia de um viúvo de 31
anos, criando uma menininha que

Foi quando, incentivado pelos fez três no dia 1° de julho,
primos mais novos, decidiu criar “O final de semana da Raisinha

blog, no qual descrevería sua foi bem agitado... Sexta, logo após a
rotina com Raisa. Oresultado foi escolinha,elafoiparaacasadaJuju,
muito, muito além do esperado. amiguinha da escolinha, edepois

Os laços com afilha se fortale- as encontrei numa pizzaria com a
ceram. Arotina de Rafael ganhou turminha da escola... Sábado pas-
cores, com apresença constante sou odia na vovó Vilma eno vovô
da menininha no dia adia. Rafael Mar, eànoite foi para avovó Mazé
almoça todos os dias com Raisa, evovô Doni... Menina bajulada,
leva-a para otrabalho, às vezes, né? Imagina se não volta manhosa.
Em casa, aprendeu afazer tranças, rs... Aí opapai tem que pegar firme,
Ebrinca de boneca. rsrs . . . No domingo à tarde, fomos

Oempresário, que não tinha, até até acasa da Luísa, amiguinha da

quando outro carro atravessou a
pista. Eles eram casados há quatro
anos, eTatiane estava grávida de
dois meses.

Rafael, formado em Marketing,
responde pela RDC Representações
h á d o i s a n o s e d e d i c a d e n o v e a d e z

horas por dia ao trabalho. Com a
perda da esposa, virou duas vezes
pai de Raisa, afilha que, há época
do acidente, tinha dois aninhos.

Os dois buscaram forças um no
o u t r o .

Com acapacidade de recupera¬
ção que écomum às crianças, Raisa
se adaptou de forma um pouco
mais rápida. Por ser pequena, teve

^atenção especial de toda afamília,
Ijá que os pais eos sogros de Rafael
évivem em Maringá. Às vezes per-
^gunta por Tatiane. às vezes ques-
Itiona se atia será anova mamãe.

q u a s e
édirigido amulheres.

u m
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escola. . . Ela se divert iu muito. . . Não

pararam um minuto sequer e, claro,
acabou dormindo cedo.

Final de semana junto dos fa¬
miliares eamiguinhos... Que essas
amizades durem longos anos”.

(Trecho de diariodaraisinha.
blogspot.com.br)

Na internet Rafael também re¬

vela surpresas vividas apartir do
relacionamento mais intenso com

afilha. Em um dos posts, ele des¬
creve asensação de ter visto, pela
primeira vez, explosões de egoísmo
da filha -um sentimento absoluta¬
mente natural em uma criança de
t r ê s a n o s .

Ochoque comportamental, no
entanto, não foi diante das reações
dos leitores àrotina do pai com
afilha -com pouco mais de um
mês de existência, oblog já havia
atingido 133 mil acessos -, mas o
início de uma procura que Rafael
não imaginava acontecer.

“Criei oblog como uma forma
de desabafo. Com otempo, co¬
mecei aser procurado por outros
pais, na mesma situação que eu.
Até atendi uma família que me
pediu que visitasse um rapaz que
também havia ficado viúvo há
pouco tempo. Vi que os textos
poderiam ajudar outras pessoas,
para que elas passassem aenxergar
seus problemas de uma forma um
pouco diferente”, conta.

Hoje Rafael tem aliberdade para
criar os próprios horários, flexibili¬
zando aagenda de forma amanter
presença constante junto àfilha.
“Meus horários flexíveis realmente
ajudam aser pai”, afirma.

A●10 ‘
(mas não só /sso')

'1.PartidpaatívamenU‘da\ndadosiho5
IMostfequevo(èseinteressapelavidadosfjlhosotempotodo,enão
Isomente quando eles precisam de uma bronca. Afigura paterna é:̂
Iessencial para aconstrução dos limites, mas Isso náo pode impedir opai: ̂
'de ser carinhoso ou atencioso. Presença se faz com particlpaçáoefetlva [

j

2. Sabe que dar atenção édiferente de dar presentes '
Entenda adiferença entre ser atencioso emimar. Se oseu filho '
tem todos os brinquedos que pede ese não lhe falta comida em |
casa, isso não significa que ele tenha tudo que precisa i

3. Sabe que ser homem não éamesma coisa que ser bruto '
Muitas vezeso papel do pai ébrincar, mas apresença paterna não pode |
ser resumida áisso. 0filho espera do pai omesmo que espera da mãe: i
isso inclui beijos eabraços, por exemplo

4. Não confunde autoridade com autoritarismo
Muitos pais reclamam que não são compreendidos pelos filhos, mas nunca
pararam para avaliar se deixam claras as regras elimites da casa. Na hora
de negociar, trate seu filho tomo ele merece: deixe claros os motivos pelos
quais está tomando uma decisão, enáo apele para o'Náo porque não'.

'5. Não confunde amor com permissivídade
'Muitos pais tém medo de ser mai interpretados pelos filhos quando dizem 'não', mas a
Iperda da coragem nestes momentos pode gerar uma ausência extremamente prejudíciai., \
'Use 0bom senso. Um 'não' dito na hora certa ede moto afetuoso éum ato de amor

6. Sabe que também pode -edeve -educar
Mulheres também podem sofrer tom uma educação
preconceituosa, acreditando que opapel do pai e
simplesmente prover eproibir. Ocupe seu espaço e
não permita que isso aconteça

\
N

\ ● ●

]. Euma boa pessoa eum bom cidadão
Se você respeita regras de trânsito, éum bom marido eéeducado com estranhos, tudo isso vai servir
como exemplo para seu filho, tembre-se sempre que você éoprimeiro ídolo da pessoa que pós no
mundo. 0velho ditado *faça oque eu digo. não faça oque eu faço' está ultrapassado. Os filhos
aprendem tom os modelos que eles observam.

s
sOmissão Xsobrecarga

Elizabeth Maio destaca aimportân¬
cia desta presença. Segundo ela, se
ohomem supervaloriza seu papel
profissional em detrimento do de FofltêiQuadrocompostosobsupervisàodapsicotefapeutaElizabethMaio

s

3
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REPORTAGEM DE CAPA

pai, delegando àesposa funções que
deveríam ser dele, pode estreme¬
cer inclusive sua relação conjugal.
“É comum ver relacionamentos
desgastados por causa disso. A
mulher se sente sobrecarregada em
seus múltiplos papéis, sentindo-se
cansada efrustrada na responsabi¬
lidade dos cuidados eeducação dos
filhos”, diz.

Por outro lado, aomissão carrega
consequências em muitos casos
irreversíveis. Se apresença do pai
destaca aimportância do desen¬
volvimento de princípios ligados a
caráter emoral, aausência implica
riscos graves na outra ponta. “Pais
omissos têm maiores chances de |

c

ter filhos dependentes químicos, |
marginais, perversos, com mau |
rendimento escolar. Uma educação ®
que transmite valores éticos preser¬
va ofilho desses comportamentos”,
a v i s a B e t h .

Josimar Moura Farias, da Nação Propaganda, ficou viúvo há um ano,
com três filhas; "tinha que conversar com elas assuntos ligados à
ado lescênc ia fem in ina "

amorte de Paula. “Tenho três meni- sua rotina de pai só na lembrança.
Pois Ana Luisa, de 3anos, não

lhe deixa esquecer.
Omarco temporal desta lem¬

brança se deu quando aesposa,
Alessandra, foi chamada para
trabalhar em uma vaga para aqual
havia passado em concurso, há
cerca de um ano emeio. Neste mo¬
mento, Beto colocou atecnologia
para trabalhar aseu favor.

Dedicando de nove adez horas
por dia às atividades profissionais,
ele passou aorganizar amanhã
de forma acumprir boa parte de
suas tarefas em i-
da internet. Estuda omercado de
câmbio, recebe cotações eelabora
atividades -isso tudo, claro, depois
de preparar ocafé da manhã para
A n a L u i s a .

Enquanto trabalha. Beto se faz
presente nas brincadeiras da filha,
em uma rotina que ele considera

P a i e m ã e
nas. Seria natural que, no começo,
me sentisse um pouco perdido.
Afinal, tinha que conversar com
elas assuntos ligados àadolescência

Experiência parecida com ade Ra¬
fael foi vivida pelo diretor da Nação
Propaganda, Josimar Moura Farias.
Aesposa, Paula Andreia, morreu
durante uma cirurgia em julho do feminina, oque ébem complicado

u m h o m e m . P o r i s s o v i r e iano passado.
Superado osofrimento pela per¬

da, Josimarviu-se transformado em
pai emãe de Kerollyne, 22 anos, Rotina de privilégios
Karollyne, 20, eCatarine. 16. Homens podem ser transformados

Grande parte das dificuldades em pais pela realidade aqualquer
enfrentadas neste momento foi de- momento. Enem sempre esta rea¬

lidade édura. No começo do ano

p a r a
mãe”, conta.

vido ao fato de que afamília Farias é
bem pequena em Maringá. Nascido passado, oempresário Beto Haddad,

47 anos, proprietário da Singratur
Turismo, viveu, por exemplo, asua
segunda transformação.

Beto tem um filho de 18 anos,

na cidade paraibana de Campina
Grande, Josimar veio ao Paraná a
trabalho, acompanhado da esposa e
das duas filhas mais velhas: Kerolly-

Ane tinha 1ano e7meses; Karollyne
iera recém-nascida.

casa, por meio

Pedro Henrique. Orapaz está pró¬
ximo de se mudar para Londrina,

Orelativo isolamento fortaleceu onde fará faculdade. Com um filho
laços familiares, que ganharam já de entrada na fase adulta, era de

Icontornos ainda mais estreitos após se esperar que oempresário tivesse
o s
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um privilégio. “Tenho um cotidia¬
no que facilita omeu contato com
afamília. Considero importantíssi¬
mo estar presente neste momento
da vida dela, dando-lhe apoio e
marcando posição, confirmando
decisões”, afirma.

Os afazeres profissionais são fre¬
quentemente interrompidos com
uma dança ou uma pausa para o
chá com as bonecas. Às vezes, Ana
Luisa também quer ir ao clube, ou
àcasa da avó. Beto deixa oturismo

de lado ededica seu tempo aoutra
forma de lazer.

Terminada amanhã, hora de
almoçar com afamília -rotina
sagrada na casa dos Haddad. Àg
tarde, Beto cumpre compromissos |
profissionais na agência de turis- ̂
mo, enquanto Ana Luisa vai para S
a e s c o l i n h a .

t \ .

I

i
I

Beto Haddad tem dois filhos, ecomo aesposa foi aprovada em um concurso público,
ele passou atrabalhar de casa no período da manhã para ficar com afilha mais nova

M o r a r e m c a s a

Parece pleonasmo, mas Leonardo
Ramos Fabian, 32 anos, gerente filha. Ofato de ter uma pessoa mais que se estude ou se esforce,
regional da Plaenge, só passou, de totalmente dependente de adultos só se aprende aser pai quando
fato, amorar em casa há dois anos. em casa transformou avisão de se transforma em um. “Você abre
Até então, quando havia acabado Leonardo. “Com aesposa, por mais mão de algumas rotinas, muitas
de ser transferido de Curitiba, que gostemos equeiramos estar vezes sem sequer perceber. Muito
dedicava até 14 horas por dia às
operações da maior empreiteira uma contingência. Ofilho muda Adriane lida com anossa filha. As
do sul do país. Dava início àrotina tudo. Como pai, você se torna ple- mães parecem ter uma agilidade
profissional por volta das 9horas enamente responsável por alguém, muito natural para isso, epodemos
saía da empresa perto das 23 horas, que depende de você para tomar aprender muito com elas”, diz.
muitas vezes. b a n h o , s e a l i m e n t a r .

Ocasamento com Adriane, ha Caroline cresceu, as cólicas se ídolos fictícios
cinco anos, alterou um pouco esta foram. Talvez por causa do chá, Estereotipada pela mídia epela
rotina: apresença da esposa
casa oestimulava avoltar mais
cedo. No entanto, amulher que bonecas -na companhia do pai, autoridade eimposição, oque, fe-
realmente oconvenceu atrocar claro. Equando amenina não está lizmente, vem se desfazendo graças
de domicílio foi Caroline, afilha, organizando seus encontros sociais ao aumento do espaço da mulher

com os brinquedos, promove festas no mundo social eprofissional. O^
em que ela éaprincipal bailarina, efeito colateral desta mudança, por |

outro lado, eventualmente apare- q.
Leonardo confirma uma hipó- ce com afragilização de alguns

tese já levantada ecomentada por homens, que podem não saber P
muitas famílias. Ele sabe que, por lidar com aperda de espaço. No -

presentes, acompanhia ainda édo que aprendi foi vendo como a

em que ela, assim como Ana Luiza, própria sociedade, afigura pater-
serve quase que diariamente às na ganhou um status exclusivo de

nascida em 2012.
No começo da vida da menina, as

cólicas fizeram com que Leonardo Adivinha quem aacompanha?
se transformasse em um parceiro
de Adriane. Sem babá, os pais se

cuidados com ar e v e z a v a m n o s
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REPORTAGEM DE CAPA

Leonardo Ramos
Fabian também
reduziu arotina

profissional
para ficar mais
próximo da filha,
Caroline:"você
abre mâode

algumas rotinas,
muitas vezes sem

sequer perceber"

universo dos filhos, isso pode ser
bastante perigoso, como reforça a
professora Belinda. “Na ausência
de uma figura paterna em casa, as
crianças podem acabar buscando
essa referência em uma figura
idealizada. As crianças correm o
risco de se identificar demais com

os ídolos da mídia, os jogadores de
futebol, acelebridade da vez, ecom
um grande líder político. Quando
escolhemos uma pessoa dessas
como exemplo, oque conhecemos
realmente como figura humana é
uma criação midiática. Isso torna
difícil para as crianças fazerem a
distinção dos verdadeiros limites e
possibilidades do ser humano”.

Se você épai, não finja que está
v e n d o s e u fi l h o b r i n c a r , o u s u a
filha dançar: veja, comente, elogie.
“É preciso se dedicar, interagir”,
aconselha Leonardo, destacando
ainda uma mudança comporta-

.S mental importantíssima para o
Isucesso da empreitada como pai
.0 - epor que não, como marido.
^“Não se pode comparar épocas,
Ipois os costumes eram diferentes.

Mas adedicação que os homens
precisam ter hoje àvida como
pais édiretamente proporcional a
que as mulheres passaram ater na
vida profissional. Sei de homens
que se dedicam àeducação efor¬
mação dos filhos, mas ser pai não
ésó isso. Ser pai também étrocar
fraldas todos os dias”, exemplifica
L e o n a r d o .

Allan leva ofilho àescola pelo
menos três vezes por semana e
busca mais uma vez. Independen-
temente desta rotina, os dois sabem
que diariamente, as atividades
reservadas após as 17h30 são para
pai efilho. “Eu ovejo acordar to¬
dos os dias. Poucas coisas na vida
valem tanto apena quanto ser pai.
Nosso filho está em primeiro lugar,
enão há dinheiro ou realização
profissional que valha mais do que
isso”, afirma.

Em troca desta atenção, Ben-
jamin dedica ao menos três mo¬
mentos do dia para um gesto que
sempre mexe com ocoração do pai.
“Ele toca omeu rosto ediz: ‘papai,
te amo’”.

Rafael também descreve oim¬
pacto que avida intensa com os
filhos pode provocar. “A Raisa
sabe oquanto eu preciso dela. Ela
adquiriu muito cedo oconceito de
que tem uma casa, uma família,
mesmo com aperda da mãe. Isso
me fortaleceu demais. Com este
amor, descobri que eu posso ser
quem eu quiser”. ■

“O pai precisa investir tempo e
energia na família. Afamília não
pode ser apenas fonte de afeto; re-

também investimento afetivo.q u e r
Eoafeto éreativo, como uma terra
fértil, que bem tratada reage bem, e
de onde brotam boas sementes; já
maltratada, reage mal, crescem ervas
daninhas”, afirma Beth Maio.

Arecompensa pela entrega
épaga na forma de retribuição
em carinho, como faz opequeno
Benjamin, de apenas dois anos. O
garoto sabe que opai, Allan Antho-
nio Cardoso, dedica sete horas -e
apenas sete -ao trabalho na em¬
presa da família, aGrupo Cardoso
Loteamentos eIncorporações. O
restante do dia do pai pertence aele.
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INTERNET

Bem cotado nas
redes sociais

Renata Mastromauro

n s a t i s f e i t a c o m o a t e n d i m e n t o
de um bar badalado de Curitiba,I

uma consumidora postou uma re¬
clamação no Facebook. Ela citou a
desorganização da lista de espera,
despreparo dos funcionários, a
cerveja quente, apouca quantidade ODOCâ 3. DOCâ ̂ânllOU 3Íri(Íâ mâis 30QCr COTTl

ainternet; saber administrar críticas negativas
eut i l i za r as fe r ramentas v i r tua is a favor do

de comida das porções eaconta
“salgada” na saída, oque, segundo
ela, não condizia com oserviço que
recebeu . negócio são ocaminho para uma boa imagem

Após odesabafo, aconsumidora n^ndo Online
recebeu uma resposta mal educada
vinda do perfil do dono do bar, que
dizia, entre outras ofensas “este bar
não épara ‘mana’ ese você não
tem R$ 11 para pagar uma cerveja,
passe no Extra etome em casa,
custa R$ 3”.

Adeclaração do empresário de¬
sencadeou uma discussão na rede

social que repercutiu nacionalmente
egerou mais de duas mil curtidas,
500 compartilhamentos equase 900
comentários. Ao perceber as pro¬
porções, odono do bar disse que um
funcionário havia acessado indevi¬
damente seu perfil para responder
comentários de clientes.

Oepisódio ocorrido em abril |
de 2013 envolveu uma série de |
erros que poderiam fazer parte de S
uma car t i lha sobre “como aba lar a*
imagem de um estabelecimento"
ou “como não se relacionar com
clientes”.

"Acreditamos que aimagem precisa ser trabalhada da mesma forma
em todos os nossos canais de comunicação" diz ocoordenador da
Unimed Maringá, João Noris

qualidade de produtos ou serviçosControle da imagem
De acordo com uma pesquisa reali¬
zada pela Universidade de Oxford, outros,
areputação de uma empresa pode
corresponder a40% do seu valor tivos podem gerar danos muitas imagem corporativa na internet?
de mercado, por representar a

3percepção que os consumidores,
●i fornecedores, empregados
^tidores eacomunidade têm sobre
Iacredibilidade, objetivos, gestão.

mais uma preocupação: épreciso
eresponsabilidade social, entre estar atento àreputação online das

empresas. Esurge uma dúvida: até
Por outro lado, impactos nega- que ponto épossível ter controle da

vezes irreparáveis. Em tempos de Amaneira como aempresa é
redes sociais ecom avelocidade vista na sociedade éde inteira
impressionante com que ainfor- responsabilidade de seus gestores,
maçào édisseminada pela internet, colaboradores, produtos eserviços,
os empresários se deparam com De acordo com acoordenadora

, i n v e s -
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Os comentários
nas redes sociais,

Bi são segundo a
consultora Patrícia
Santíni,"umtípo
de pós-venda. Não
estruturado, mas
é.O empresário

toM precisa usar isso a
sm seu favor"

da pós-graduação de Gestão da estão diariamente em contato com manterem odiálogo constante e
Comunicação Empresarial da Uni- ocliente e, invariavelmente, serão transparente junto ao seu público
cesumar, Janiclei Mendonça, oque eles que conversarão com opúblico via redes sociais”, comenta,
as pessoas dizem arespeito de uma externo,
empresa vem do comportamento Assim, se esses colaboradores tube, fanpages eTwitter, mas na
dela no mercado. “A corporação não se entendem enão compre- maioria dos casos não respondem
precisa estar atenta atodos os sinais endem os objetivos da empresa, os e-maüs emensagens dos clien-
que emite ao público-alvo, pois éaafalha será refletida na comuni- tes”, adverte. Dessa forma, oque
partir desses sinais que os clientes cação com ocliente. 'É uma ação eram para ser ferramentas que
formarão sua impressão eopinião”, decorrente eem cascata da falta de impulsionariam aempresa posi-
destaca. Isso, sim, éfazer gestão de comunicação interna. Os colabora- tivamente, acabam auxiliando a
imagem, ou seja, trabalhar estrate- dores levam para fora sua impres- denegrir aimagem. “Não dá para
gicamente como uma empresa quer são sobre aempresa, ou seja, se for dizer que há uma fórmula para o

ruim ou boa, ocliente receberá essa

Elas têm sites, canais no You-

ser reconhecida. sucesso nas redes sociais, mas oque
Eisso começa do lado de dentro, impressão e, consequentemente, deve reger otrabalho éodiálogo

De acordo com [aniclei, odiscurso formará sua impressão, explica aconstante com opúblico. De resto,
externo deve estar alinhado ao que especialista. “A comunicação éuma bom senso, seriedade etranspa-
se fala nos corredores. Para ela, das principais razões do sucesso ou rência são princípios que tornarão
de nada adianta aempresa querer fracasso da empresa no mercado, saudável orelacionamento entre
desenvolver uma boa comunica- completa. empresa eclientes”, orienta.

AUnimed Maringá está presente
nas redes sociais, equem faz agestão

ção com opúblico externo
contemplar acomunicação inter-

Omecanismo élógico: uma Efaltam agilidade econsistência na de imagem são os colaboradores do ̂
corporação não se faz apenas de comunicação online. “É comum adepartamento de marketing. “São |
direção egerência, ela écomposta empresa sugerir uma abordagem profissionais jovens, antenados às |
desde oresponsável pelo cafezinho nas redes sociais ao solicitar uma novas tendências”, diz ocoorde- g
àpresidência. Nesse intervalo, há nova campanha publicitária. No nador de Marketing eRelaciona- F

leque de colaboradores que entanto, não écomum as empresas mento, João Noris. Por meio da

e n a o

O n l i n e

n a .

u m
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INTERNET

internet os clientes podem interagir
de maneira prática, rápida eefetiva,
porém épreciso mais cuidado ao
checar informações para evitar si¬
tuações delicadas. “As críticas eelo¬
gios que recebemos sáo direciona¬
dos pessoalmente ou virtualmente,
por isso acreditamos que aimagem
precisa ser trabalhada da mesma
forma em todos os nossos canais de

comunicação. No mundo virtual,
no entanto, épreciso uma atenção
especial, pois algumas pessoas não
averiguam os fatos”, pondera.

No Reclame Aqui, site voltado
para consumidores exporem insa¬
tisfações com empresas, aUnimed
Maringá registra 96,9% das re¬
clamações atendidas, e85,7% dos
reclamantes dizem que voltariam
afazer negócio com aempresa. O
alto índice de aprovação éfruto
de um trabalho intenso de gestão
de informação eimagem, uma
parceria dos setores de marketing
e o u v i d o r i a .

Para Noris, aimplantação da
ouvidoria possibilitou atender
melhor os clientes, cooperados,
prestadores, colaboradores esocie¬
dade. “É um canal democrático de
comunicação eserve para acolher,
registrar edar respostas, buscando
as melhores alternativas para en¬
tender eatender as expectativas dos
envolvidos”, conta.

Ao receber reclamações, aUni¬
med coleta os dados pessoais de
quem fez acrítica para averiguar e
garantir que éreal.

pontos turísticos.
Um estudo conduzido pela Pho-

CusWright, encomendado pelo
TripAdvisor, mostra onível da
importância que as avaliações ea
reputação no site possui no pro¬
cesso de reservas online. Oestudo
descobriu que 53% não reservariam
um hotel que não possui avaliações
no site, e87% concordam que as
avaliações de hotéis ajudam
ário ase sentir mais confiante ao
tomar decisões. Eoque mais chama
atenção éque 84% dos participan¬
tes concordam que uma reposta
apropriada do administrador auma
avaliação ruim melhora aimpres¬
são que têm do estabelecimento.

Aconsultora do Sebrae Paraná,
Patrícia Valente Santini, coorde¬
nou os trabalhos em Maringá de
um projeto de capacitação para
promover oturismo de negócios
nas principais cidades do esta¬
do. Entre os tópicos abordados
com as empresas participantes, na
maioria hotéis erestaurantes, foi
incentivar ainteração em sites de
avaliação. “Muitos empresários e
colaboradores

Ao se comunicar
nas redes sociais,
saiba que... o u s u -

Clientes consultam aavaliação
d e o u t r o s c l i e n t e s e c o n fi a m n e l a

Seja profissional sempre,
saiba trabalhar com as ferramentas
de i n te rne t aseu f avo r

Quando publicar algum
posicionamento éaresposta
da empresa, enão asua

Trate comentários negativos da
forma correta, preferencialmente no
individual. Avalie até que ponto isso
deve ser tratado nas redes sociais

Deve haver integração do que se
vende eoque se entrega ao cliente

Estimular avaliações positivas
éválido, mas lembre-se de
cuidar sempre da legislação

n a o s e a t e n t a v a m

para ainternet. Tentamos mostrar
que estar bem avaliado no mundo
online éessencial para alavancar
reservas”, diz.

Aempresa deve SER social,
não simplesmente ESTAR nas redes
sociais; acultura da empresa deve
es ta r a l i nhada com es te conce i to Aconsultora conta que, ao se

deparar com avaliações negativas
na rede, muitas empresas ficaram
surpresas. “‘Estão falando isso
de mim?’,

Fonte: Consultora Patrícia Valente

Santini, do Sebrae

me questionavam. Foi
um impacto.” Nesses casos, ela
recomenda sempre responder de
forma cuidadosa. “É um tipo de
pós-venda. Não estruturado
é. Oempresário precisa
seu favor”, diz.

Ela acredita que atendência do
turismo étrabalhar mais profissio¬
nalmente com ferramentas online.
Após otérmino do programa, as

tante opinião de usuários.
Omais conhecido éoTripAdvi¬

sor, que oferece dicas de viajantes,
eopera em 42 países, formando a
maior comunidade de viagens do
mundo. São quase 260 milhões
de visitantes exclusivos por mês e
mais de 150 milhões de avaliações
eopiniões sobre mais de quatro
milhões de restaurantes, hotéis e

T u r i s m o

Há alguns anos encontrar infor¬
mações sobre viagens era restrito

^aguias de turismo eindicações de
Samigos. Hoje os amigos são autores
,| de blogs eos guias são sites que
^reúnem conteúdo sobre milhares
Ide estabelecimentos, com aimpor-

, m a s

usar isso a
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empresas que não faziam gestão
de imagem na internet passaram
afazer e, segundo aconsultora,
tiveram resultados positivos.

OBristol Metrópole Hotel éo
mais bem aval iado da cidade no

TripAdvisor. De acordo com oge¬
rente comercial, William Golfieri,
todos os comentários são respon¬
didos, tanto os elogios quanto às
críticas. Osegredo para osucesso
da imagem online, assim como a
offline, énunca omitir informações,
tratando ocliente com respeito.
“Quando recebemos críticas, além
de responder, repassamos atodos
os departamentos. Se realmente
houver erros, admitimos etraba¬
lhamos para que não aconteçam
novamente”, revela. ■

"Se houver erros, admitimos etrabalhamos para que náo aconteçam
novamente", diz ogerente do Bristol Metrópole Hotel, William Golfieri
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MERCADO

Reforma: não
espere pelo
conco r ren te
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Experiências de empresários maringaenses
mostram que intervenções para melhoria de
funcionalidade enovo leiaute vêm acompanhadas
de bom desempenho comercial

Como resultado dos investi¬
mentos, Gaúcho diz já ter per- |
cebido alta de ao menos 20% no |
movimento das duas lojas. Além |
de oferecerem um visual mais
atraente, aambientaçâo ficou mais
funcional, com melhor exposição
de produtos. Otrabalho éopri¬
meiro de grande porte deste tipo
realizado na Mini Preço, eíemi-

há cerca de 90 dias.
Os resultados obtidos na Mini

Preço são um exemplo da im- eaté funcionalidade àdisposição
portância que oempresariado dos colaborado
deve dedicar ànecessidade de
reformas, ampliações ou rea-
dequaçôes no comércio. Geral- decidimos melhorar ovisual das
mente estas intervenções são lojas, não só para acompanhar o
provocadas pela concorrência: mercado, como para garantir uma
na expectativa de não perder melhor exposição dos produtos”,
espaço no varejo, oempresário conta Gaúcho,
corre para não permitir que sua
loja fique “parada no tempo”. Comércio de rua xshoppings
Mas isso não significa que este Na análise do arquiteto, professor
tipo de decisão deva ser tomada da Universidade Estadual de Ma-
exclusivamente com base no ringá (UEM) emembro do Con-
comportamento da loja ao lado: oselho de Arquitetura eUrbanismo
empresário deve perceber no que (CAU), Aníbal Verri Júnior, onível
pode melhorar, quando se discu- de sensibilidade do empresariado
te oferta de conforto, atratividade maringaense épositivo para a

Alan Maschío

mmeio às discussões sobre quais
seriam os impactos causados às

v e n d a s d o c o m é r c i o n a a v e n i d a

Brasil depois da retirada dos esta¬
cionamentos dos canteiros centrais

da via -as conhecidas “espinhas de
peixe” -, oempresário José Pedro
Sanches, conhecido como “Gaú¬
cho”, tomou uma decisão.

Proprietário de duas lojas da
marca Mini Preço ecom quase 20
anos de experiência no comércio
de bijuterias eacessórios populares,
ele investiu R$ 100 mil em reformas
ena ampliação dos estabelecimen¬
tos. Aloja da rua Santos Dumont -a
mais antiga, com 18 anos -ganhou
novas paredes, ar-condicionado,
iluminação esistema de informá¬
tica, além de novas “ilhas” para a
exposição dos produtos.

Na unidade da avenida Brasil,
aberta há 12 anos, .i intervenção

-S fo i maior. Lá também foram t roca-
Idos piso evitrines eaté afachada

ganhou um novo visual. “É prati-
^camente uma nova loja”, define o
Iempresár io .

E
Duas lojas da
Mini Preço foram
reformadas para
garantir melhor
exposição de produtos

n o u

r e s .

Sabemos da importância de
se aceitar idéias novas. Por isso
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importância de intervenções deste
tipo. Para ele, oadvento dos shop-
pings na cidade contribuiu para o
amadurec imento .

“Frente ao comércio de rua, os
shoppings passaram aoferecer
‘calçadas’ limpas edecoradas, ar-
-condicionado emais segurança.
Isso forçou os lojistas ase moder¬
nizar. Eles passaram aentender
que não só amarca, mas aprópria
edificação em que estão instalados
também remete àimagem da em¬
presa”, afirma Verri.

Nova fachada

Faz pouco tempo que otambém
arquiteto Marcos Kenji foi procu¬
rado por diretores de uma escola
maringaense, preocupados com o
retorno que haviam obtido dos pais
dos alunos.

“O colégio tem omelhor índi¬
ce de aprovação proporcional no
vestibular da UEM. Afachada do
prédio, no entanto, não transmitia
aos pais asensação de qualidade
que havia no ensino. Isso fez até
com que ocolégio perdesse alunos,

função da qualidade de vida
das famílias atendidas por eles -de
classes média ealta -epelo fato dos
jovens vestibulandos passarem a
maior parte do dia ali”, conta Kenji.
Otrabalho do arquiteto está aju¬
dando oestabelecimento aadquirir

nova identidade, graças aum
novo leaiute para apresentação da
fachada.

Kenji concorda com Verri na
avaliação de que, de forma ge¬
ral, tanto ocomércio tradicional
quanto os prestadores de serviços
de Maringá passaram aentender ̂
melhor aimportância da revitaliza- |
ção constante dos locais onde estão S.
instalados. “A disputa acirrada |

varejo fez com que oconforto s
deixasse de ser um diferencial de

w a r e r F e r n a n d e s

e m

u m a

Os lojistas passaram aentender que nao so amarca, masa propna
edificação em que estão instalados também remete àimagem da n o

empresa" diz oarquiteto Aníbal Verrir Júnior
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MERCADO

Para oarquiteto Marcos
Kenji,"hojejánão
há mais aquela visão
que dizia que'lojas
chiques são mais caras'
Atualmente 0diferencial
atua como fator de
atração"

iniciativas. Silva viaja constante¬
mente, enos passeios adquiriu o
hábito de visitar shoppings. Iden¬
tificou uma tendência. “Uma boa

operação exige alteração de leiaute
acada cinco anos”, garante.

Na World Importados, afuncio¬
nalidade também foi valorizada. A
dimensão das portas, por exemplo,
foi ampliada aponto de nàc.se
perceber aexistência de batentes.
“Isso faz com que ocliente entre
no estabelecimento sem sequer
perceber que já está lá. Funciona
como uma quebra de barreira. Ele
não pensa que está entrando em
um lugar para gastar; simplesmente
está caminhando e, de repente, está
na loja”, explica.

Ateoria do empresário ganha
contornos de tese nas palavras do
também arquiteto Eduardo Pau-
lino. Ele destaca evidente impor¬
tância da oferta de conforto para o
cliente antes mesmo de ele entrar
na loja, citando como exemplo uma
grife maringaense que, recente¬
mente, buscou ajuda.

“O dono já havia definido uma

segmentação. Hoje já não se há
mais aquela visão que dizia que
‘lojas chiques são mais caras’, por
exemplo. Atualmente odiferencial
atua como fator de atração”, explica.

reforma mais incisiva, mas anossa
primeira intervenção foi promover
aampliação das portas de uma
das unidades, instalada em um
shopping. Com um leiaute mais
aberto, sem a‘barreira’ vista em
uma porta simples, omovimento
já subiu consideravelmente, aponto
do empresário não ver mais ane¬
cessidade urgente de uma reforma
mais drástica”, conta oarquiteto.

As intervenções, contudo, não
ficaram por aí. Paulino também
identificou falta de funcionalidade
para os colaboradores da grife, em
uma situação relativamente comum
no comércio. “Os lojistas têm o
hábito de deixar os estoques em
mezaninos ou outros lugares meio
isolados, longe dos olhos dos ven¬
dedores. Sem contato visual, aoferta
ao cliente acaba ficando limitada ao
que está ao alcance do funcionário”.

Com base na identificação deste
problema, os estoques se transfor¬
maram em “expositores”, de forma
que os próprios clientes podem
visualizar oque mais está àvenda
na loja. “E éimportante destacar

Quebra de barreira
Com esta perspectiva em mente,
oempresário Eduardo Silva, da
World Importados, também pro¬
moveu uma grande intervenção
loja, instalada no Shopping Aveni¬
da Center, onde está há 14 anos.

Na reforma foram investidos
R$ 700 mil, com 50% financiados
pelo Banco Nacional de Desenvol¬
vimento Econômico eSocial (BN¬
DES). Aloja foi ampliada, ganhou
um novo leiaute, setorização de
produtos enova iluminação, mais
econômica. Oresultado? “Em uma
época de resultados não tão bons
para ocomércio, vimos nossa mo¬
vimentação aumentar 35%, com

^base no mapeamento de clientes
Ique fazemos”, afirma.
,i Oempresário também se coloca
^como exemplo de que não épreciso
Iesperar aconcorrência para tomar

n a
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MERCADO

que afuncionalidade de uma loja
não se aplica só nesta situação.
Quando um funcionário tem seu
trabalho facilitado por soluções
de design, ele se sente valorizado,
eisso émais um fator de retenção
de colaboradores”, diz.

Para reformar oestabelecimento

^Não leve em conta somente
oquanto será gasto
Épreciso considerar quais os ganhos
em faturamento podem ser gerados
após areforma. Para isso, procure
lojistas que fizeram intervenções
recentes para tentar medir qual oA l é m d a f u n c i o n a l i d a d e
impacto da reforma no seu negócioOutro fator igualmente importante

no momento de se repaginar uma
loja énão restringir afuncionali¬
dade àparte interna do estabele¬
cimento. Kenji recorre ao exemplo
de um cliente instalado também na
avenida Brasil para destacar esta
importância.

Com ofim das espinhas de pei¬
xe, oempresário decidiu locar e
reformar um galpão, que seria ofe¬
recido como estacionamento para

clientes. Oresultado foi que a
movimentação na loja ficou ainda
mais intensa do que antes da retirada
das vagas de estacionamento dos
canteiros centrais. “É preciso ficar
atento aqualquer oferta que possa

diferencial . Um

Você pode buscar financiamentos
para as intervenções na loja
Os bancos oferecem opções com
prazos para pagamento que variam
até 360 meses, ejuros de 8% a58%
a o a n o

C a r t ã o B N D E S

OCartão BNDES, por exemplo,
éuma boa opção para compra de
materiais para construção civil.B B M D E S

Você pode obter mais informaçõeso s

em www.car taobndes .qov.b r.

s u r g i r c o m o u m
posto de gasolina já não pode mais
ter aquele aspecto de oficina velha,
sujo ou perigoso. Precisa ser atraente
também para opúblico feminino.

Verri, com orespaldo de Eduardo
Paulino ede Marcos Kenji, destaca a
importância de se alentar aaspectos
técnicos que envolvem uma refor¬
ma. Além da necessidade explícita
de se contar com um profissional
qualificado devidamente formado e
registrado no respectivo conselho de
classe, Verri lembra da norma técni-

NBR 16280/2014, que estabelece
que, para qualquer trabalho de
forma épreciso apresentar um laudo |
técnico desenvolvido por empresa |

Sou profissional habilitado, de manei- |
âra aassegurar que aedificação não
^perca suas características originais e
Inão sofra prejuízos estruturais. ■

c a

r e -

Eduardo Silva fez uma grande reforma na World Importados: aumento de 35%
no movimento com base no mapeamento de clientes
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ESPORTE

Em Maringá, aprática
esportiva para deficientes
Aatleta paralímpica Terezinha Guilhermina quer realizar mais um sonho e
proporcionar que deficientes pratiquem atletismo, mas oprojeto precisa de
mais parceiros; sede do instituto fica na ACIM

W a l t e r F e r n a n d e s

Gíovana Campanha Terez inha Gui lhermina

e0atleta-guia.
Guilherme Santana,
na pista do estádio
Willie Davidsradupla
treina diariamente em
Maringá 4

Quando criança, Terezinha Gui-íhermina tinha um desejo: comer
uma sobremesa láctea sabor choco¬
late (Danette), mas com arenda da
família apertada edez irmãos -hoje
são 11 -ela só conseguiu saborear o
alimento com mais de 20 anos. Eo
dinheiro para comprar asobreme¬
sa, assim como para adquirir uma
casa para os pais, veio do esporte.
Terezinha éadeficiente visual mais
rápida do mundo desde 2012 etem
colecionado títulos erecordes mun¬
diais. Agora ela está tirando outro
sonho do papel; acriação de um
instituto para formar futuros atletas
com deficiência.

Os primeiros passos já foram da¬
dos; oinstituto já tem estatuto social
ediretoria (composta por Terezinha,
Betty Catuyama, Luiz Ajita, Josimar
Farias eEmanuelle Soares), foi lan¬
çado no mês passado efuncionará
n a A C I M . T a m b é m c o n t a c o m o s

primeiros atletas: Scheila Karine dos
Santos, Benoni Pires Luiz Pinto, Vi¬
nícius Gonçalves Rodrigues eNatan
Silva Santos.

Mas épreciso encontrar mais
Iparceiros. Inicialmente oSicoob
ÊMetropolitano, Instituto Sicoob,
^Nação Propaganda, Academia Auê e
IaAssociação Paranaense de Atletis-

x a
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mo, além da ACIM estão apoiando 'v
oprojeto. As empresas poderão ser -
parceiras de várias formas: por meio ;
de patrocínio: destinando recursos
por meio da lei de incentivo ao es- I
porte após oprojeto ser aprovado |L
no Ministério do Esporte; pela con- |P
tratação de Terezinha para ministrar *
palestras motivacionais ou patro¬
cinando atletas em cumprimento a
lei de cotas (graças auma parceria
entre os ministérios do Trabalho evulgação do instituto junto aescolas
do Esporte as empresas com cem ou para que os deficientes eseus femilia-
mais funcionários podem cumprir ares possam conhecer oprojeto. Sou
cota de 2a5% das vagas de trabalho uma pessoa sonhadora, mas diferente
para deficientes patrocinando atletas de um recorde mundial, este éum so-

nho que esta sendo construído com
Além da contratação de dois aajuda de muitas pessoas, diz ela.

OSicoob Metropolitano éum
dos primeiros parceiros. Aideia,

I

I

Asede do instituto será na ACIM, onde foi foito olan̂ mento do projeto no mês passado

Neste mês Terezinha iniciará adi-

Uma lição de
parceria
Nas Paralimpíadas de Londres,

em 2012, aatleta Terezinha
Guilhermina abriu mão de ganhar
uma medalha na prova de 400
metros para ser solidária ao seu
guia. Guilherme Santana. No final
da prova, Santana caiu eTerezinha
se Jogou na pista do Estádio
Olímpico e, assim, não conseguiu
ganhar amedalha, nem bater o
almejado recorde mundial. Mas
segundos depois os dois cruzaram
alinha de chegada juntos, sob
muitos aplausos."Quando vi que
o G u i l h e r m e s o l t o u a c o r d i n h a e

caiu, resolvi cair junto com ele. Eu
operdoo, com certeza", disse na
época.

Te r e z i n h a e S a n t a n a t r e i n a m
de três aseis horas diariamente

em Maringá eaatleta faz questão
de elogiar tanto aestrutura
oferecida pela cidade para aprática
esportiva quanto apopulação,
que lhe acolheu tão bem."Quero
que Maringá se torne um centro
paradesportivo", planeja.

professores de educação física, um
motorista eum funcionário para
trabalhar na sede do instituto, será segundo opresidente da cooperativa,

Luiz Ajita, éque além de oferecer anecessária aaquisição de materiais
esportivos, próteses eum automóvel prática esportiva para os deficientes,

oinstituto também forme campões
mundiais.

para transportar os atletas, já que
muitos têm limitação física.

Superação
Terezinha ficou cega devido àre-

A t l e t i s m o

Oobjetivo, segundo Terezinha, éque
instituto ofereça aprática de aüetis- tinose pigmentar, uma deficiência

inicialmente, para20 portadores congênita que também vitimou
de deficiência auditiva, intelectual, alguns de seus irmãos. Ela começou
física evisual. Com aevolução do apraticar atletismo em 2000
projeto poderão ser beneficiadas dade mineira de Betim. Após ficar
mais pessoas eoferecidas outras sabendo de um projeto da prefeitura
práticas esportivas. Otreinamento voltado para deficientes, Terezinha se
será feito no estádio Willie Davids. matriculou nas aulas de natação, não

porque tivesse mais aptidão para este

o

m o ,

n a c i -

No atletismo paralímpico há pro-
de corrida, saltos, lançamentos esporte, mas porque tinha um maiô,

enão tinha tênis. Ao contar sobre o
v a s

earremessos. Os competidores são
divididos de acordo com ograu de desejo de praticar atletismo, airmã
deficiência. Nas corridas os atletas apresenteou com um tênis. Um ano me proporcionou isto. Graças ao
com deficiência visual mais alta po- depois ela já disputava os Jogos Pan- atletismo conheci pessoas elugares,
dem ser acompanhados por guias, -americanos nos Estados Unidos, fiz amigos erealizei sonhos”, conta a
ligados por uma corda. Já entre os Em 2004 veio aprimeira medalha atleta, que acredita que com oBrasil ̂
deficientes físicos, há corridas com paralímpica (de bronze) edesde sediando os Jogos Olímpicos daqui |
ouso de próteses ou cadeiras de então Terezinha, que éformada em dois anos, oesporte ganhará mais S
rodas. Aos atletas do instituto serão Psicologia, coleciona medalhas ere- evidência, inclusive em setembro de ̂
ofertadas aprática de todos os tipos cordes. “Sempre quis ser amelhor do 2016, após ofim das Olimpíadas eoa
de prova.mundo em alguma coisa eoesporte início da Paralimpíada.

í
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CAPACITAÇÃO

CIM em Ação: palestras
gratuitas para 5mil pessoas

i

Projeto levou conhecimento ereflexão para empresários
ecolaboradores de 12 bairros de Maringá

Renata Mast romauro

Chegou ao fim osegundo ciclode palestras do ACIM em Ação, |
projeto que em 18 meses proporcio¬
nou, aempresários ecolaboradores, I
12 palestras gratuitas do professor j
Nailor Marques Júnior. Cerca de
300 pessoas participaram da última
edição, realizada em 24 de Julho no
auditório do Conselho Regional de
Agronomia eEngenharia (Crea-PR).

Opresidente da ACIM, Marco
Tadeu Barbosa, esteve no evento,
agradeceu os participantes efez um palestra, Marques Júnior escolheu,
balanço positivo do projeto. “É uma ainda, um mote para conduzir sua
honra encerrar este ciclo na Zona fala. Na última edição oassunto foi
7, um bairro tão importante para acompromisso,
cidade”, disse.

Marques Júnior, que tem no currí¬
culo 30 anos de docência, quase duas otema foi aprovado por 96% dos
mil palestras realizadas no Brasil eparticipantes, eacampanha geral
no exterior e28 livros publicados, fez do ACIM em Ação foi positiva para
questão de agradecer aAssociação 89%. Entre os presentes, quase 40%
Comercial pela oportunidade de mi- ficaram sabendo da palestra por meio
nistrar palestras na cidade onde vive. de amigos.
“Fiquei feliz com osucesso que oeven¬
to teve no ano passado epela ACIM Atendimento
ter me escolhido para continuar este Aassistente social Denise Gama
ano. Atingimos cinco mil pessoas”

Em todas as edições otema foi pelo filho, dono de uma agência
“Olhar ever; aoportunidade mora de publicidade. Para ela, apalestra

■“ ao lado”, com oobjetivo de propor serviu para rever conceitos. “Achei
guma reflexão acerca dos problemas excelente. Oque Nailor Marques
.§ de gestão, treinamento, competên- Júnior falou sobre compromisso está
^cias e, principalmente, qualidade no muito relacionado àminha profissão,
Iatendimento aos clientes. Em cada no atendimento aoutra pessoa. Fez

Nailor Marques Junior na ultima palestra deste ano do ACIM em Ação, no
auditório do Crea, com participação de 300 pessoas

refletir sobre como eu acolho, envol¬
vo erecebo as pessoas que procuram
0meu trabalho”.

Aempresa que produz copos acrí¬
licos em que avendedora Andressa
Ganacin trabalha se tomou associada
da ACIM há pouco tempo. Pela pri¬
meira vez participando de um evento
da entidade, ela disse ter gostado
muito da palestra eque pretende
aplicar oque aprendeu no dia adia
no trabalho.

Já Patric Pereira Ferreira éestudan¬
te de publicidade ecolabora na gestão
de um dos restaurantes dos pais, em
Cianorte. Satisfeito com oevento, ele
concorda com opalestrante quando
oassunto ébom atendimento. "Para
mim, omelhor ensinamento éque
as pessoas são mais importantes que
produtos. Para melhorar as vendas
eoatendimento, épreciso primeiro
entender os clientes”.

De acordo com oDepartamento
de Pesquisa eEstatística da ACIM,

Moreschi ficou sabendo do evento
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PERFIL-ALBERTO LANDGRAF R E N A T A M A 5 T R O M A U R O

O"pé vermelho" que éo
chef latino-americano

Inaugurado há pouco mais de três anos, orestaurante Epice,
localizado na charmosa Haddock Lobo, na capital paulista,
coleciona importantes prêmios da gastronomia brasileira.
Recentemente seu chef esócio, Alberto Landgraf, foi premiado
como omelhor da nova geração da América Latina pela revista
britânica "Four", considerada uma das publicações mais
respeitadas da área no mundo. Nascido em Cornélío Procópio
ecriado em Maringá, Landgraf, hoje com 33 anos, jura que
até os 20 não sabia preparar sequer macarrão instantâneo.
Ele só descobriu averdadeira vocação quando abandonou
afaculdade de Física, na Universidade Estadual de Maringá
(UEM), para estudar inglês em Londres, ecomeçou atrabalhar

restaurantes. Durante cinco anos de trabalho eestudos na
Europa, cursou aescola de gastronomia londrina Westminster
etrabalhou sob os olhos de chefs como Gordon Ramsey eTom
Aikens, na capital inglesa, ePierre Gagnaire, em Paris. Já no
Brasil comandou cozinhas de resorts na Bahia eem Campinas,
eatuou como executivo de novos projetos de um importante

de alimentos ebebidas de São Paulo. Mas omelhor de

e m

g r u p o

si guardou para aprimeira casa: sua cozinha contemporânea,
inovadora eautoral lança mão de técnicas apuradas para
valorizar oque, para ele, éagrande estrela da cozinha, o
ingrediente. Em Maringá para visitar os pais, ochef concedeu
esta ent rev is ta na sede da ACIM:

uma critica excelente do restaurante e

em uma semana tive que recusar 50,60
reservas por dia. Trabalhamos muito:
na época, éramos apenas cinco cozi¬
nheiros -hoje somos 14. No primeiro
fim de semana acabaram saco de lixo,
sal, azeite, carne, tudo. Depois dessa
cor re r ia , nos es t ru tu ramos . Eomais

importante éque melhoramos acada
dia. Se você for hoje ao Epice, garanto
que será melhor que da última vez.
Foram 12 anos para conquistar oque
tenho emesmo tendo trabalhado em
grandes empreendimentos nunca quis
que meu nome aparecesse. Essa estra¬
tégia criou um fator surpresa. Sempre
tive uma estratégia muito clara de

da aHeleza Rizzo criou seu espaço, e
também apareceu oRodrigo Oliveira,
que na época ainda não fazia cozinha
autoral. Quando abri oEpice osetor
estava meio morno. Acredito que estar

São Paulo, em meio aum mercado
forte, etambém pelo íãto de restau¬
rante ter começado tão bem, abriu
muitas portas. No fim de semana de
inauguração do Epice abri só para os
amigos. Eum deles ligou para oLuís
Américo, critico de gastronomia do
jornal Estadão, eele almoçou ejantou
no restaurante na terça-feira, ealmo¬
çou novamente na quarta-feira. Na
quinta-feira foi publicada no Paladar,
ocaderno de gastronomia do jornal.

Em apenas três anos, você se
tornou um dos mais aclamados
chefs da nova geração. Aquais
fatores credencia esta ascensão
tão rápida?
Acredito que isso se deu pelo fato

de ter me preparado bastante. Mas o
mercado emergente, em ascensão e
com muita necessidade de notícia, as¬

sunto epessoas novas, também ajudou.
A b r i m o s o r e s t a u r . i n t e n o m o m e n t o

certo. Agastronomia no Brasil teve
um boom nos anos 1980, com ache-

2gada de chefs franceses como Laurent
MSuaudeau, Claude Troisgros eErick
^Jacquin. Depois veio Alex Atala, que
Ificou muito tempo sozinho; em segui-

e m

38 REVISTA yigfftf Agosto 2014



c o m o l i d a r c o m a m í d i a . T i n h a m u i t a

gente se intitulando chef. Então pensei:
vou mostrar um lado diferente, vou
mostrar que sou cozinheiro. Muita coi¬
sa foi planejada, mas muita aconteceu
por acaso. EDeus deu uma mãozinha.

falta profissionalismo no nosso ramo,
enão só por parte dos funcionários.
Isso começa pelo empreendedor. Por
último, acredito que épelas pessoas
acharem que gastronomia éum negó¬
cio de conceito ede produto, mas não é.
Trata-se de um negócio de pessoas. Se
sou empresário enão sou cozinheiro,
não posso abrir um restaurante sem
saber quem vai cozinhar. Só vou abrir

Quais as principais dificuldades Quando se abre um
(|ue você enfrentou? r e s t a u r a n t e n ã o s e
Agrande dificuldade no começo foi pode pensar só em

lidar com aexpectativa das pessoas. você, tem de pensar no
Precisava estar preparado para surpre- e s c o l h e u
ender, equis abrir um restaurante des- ^ , j -^ i a I t a

conhecido para criar esse fator surpresa / b a r e s t ê m u m a p e c u l i a r i d a d e : n ã o s ã o
eas pessoas não terem expectativa. No protissionalismo l̂ada mais que uma loja que vende co-
começo tinham dias em que a"coisa” no nosso ramo, e mida, ecomida estraga. Se eu comprar
saía mais ou menos, mas como as pes- não SÓ por parte R$ 1mil em sapatos enão vender até o
soas não sabiam oque esperar, ainda dos funcionários. mês, coloco em promoção. Se
surpreendia. Hoje asituação mudou, começa pelo comprei R$ 1mil de comida enão ven-
ganhamos vários prêmios, as pessoas , di no dia, no outro diajogo fora porque
falam bem, dou palestras, entrevistas empreen eor estará estragada. Oproblema éque
eficamos conhecidos. Se no começo muitos empresários não conseguem
precisava surpreender, hoje preciso um ano no cardápio, oque éum tempo identificar isso, que éocapital de giro.
suprir algo que équase impossível, justo. Outra dificuldade éem relação
que écriar experiências únicas. As
pessoas ligam para fazer reserva e
‘̂ izem: “olha, li na revista que você ébuscar outras experiências. Mas tenho
bom. Vou

outro restaurante no dia que identificar
alguém da equipe que esteja preparado
para liderar outro time. Restaurantes e

ao giro de funcionários. Com dois
três anos de casa, muitos começam a

Maringá está preparada para
receber um restaurante de alta
gastronomia?
Ter na cidade um curso superior de

gastronomia ajuda bastante. Acredito
que Maringá viverá isso, mas esse
momento ainda não chegou: há de
se entender que não só orestaurante
precisa funcionar bem, épreciso existir
uma cadeia muito forte, éfundamental

o u

aniversário de muita sorte, porque há fila de pessoas
25 anos de casamento, então tem de ser querendo trabalhar lá.

c o m e m o r a r

melhor jantar da minha vida” Desligo
otelefone efico sem saber oque fazer.
Há outra dificuldade, que écontinuar
criando. Hoje, no Epice, 30% do meu
trabalho ébuscar ingredientes efazer a
seleção de fornecedores, oque deman-
da muito tempo eenergia. Em segundo,
cozinhar no dia adia do restaurante e
liderar aequipe; eoterceiro écriar. O
'■estaurante existe há três anos, enão se

o

Segundo aAssociação Brasileira
de Bares eRestaurantes
(Abrasel), 80% dos bares e
restaurantes quebram, fecham,
desistem ou vão àfalência antes
de completarem dois anos. Por
que 0índice étão alto?

investir nos fornecedores. Na região
há muitas propriedades rurais peque¬
nas, eépreciso buscar essas pessoas e
ajudá-las acrescer, criar parcerias com

éafalta de preparo. Isso está ligado fornecedores eagricultores. Enquanto
passa um dia sem um cliente perguntar; àsegunda causa, que éoexcesso de odono do restaurante achar que one-
"E aí, Alberto, alguma novidade no car- gente amadora no setor. Muita gente gócio dele éuma ilha, que só ele deve
dápio?” Um amigo tem um restaurante ganha dinheiro em outro ramo edecide ganhar dinheiro, não vai crescer É
bá dez

São três fatores principais. Oprimei¬
r o

anos com omesmo cardápio, investir em restaurante sem ter ideia do impossível fazer comida de qualidade
®não écobrado por isso. Essa foi aque está fazendo. Mas quando se abre sem matéria-prima de qualidade. Éisso
escolha dele. eeu fiz aminha. Quando um restaurante não se pode pensar só que está faltando: ofortalecimento da |

pratos, vou incluindo aos poucos em você, tem de pensar no cliente que cadeia. Mas isso vai ter um custo, en- S
cardápio. Como éum restaurante escolheu atender. Épreciso pensar no volverá tempo ededicação, eacredito f

Pequeno eSão Paulo éuma cidade mui- ambiente, música, iluminação eco- que faltem pessoas determinadas eP
grande, oprato fica de oito meses amida para opúblico escolhido. Ainda dispostas afazer isso.

n o

t o
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NEGÓCIOS

Um apoio para os
empreendedores

Giovana Campanha

Aprofessora Silvana CristinaB i t e n c o u r t R i b e i r o M a r i a n o

se aposentará em breve, eela eo
marido, Ailton Mariano, que émo¬
torista, fazem planos de ter opró¬
prio negócio. Ocasal planeja abrir
uma empresa de carnes assadas e
lanchonete no Jardim Aurora, nas Ponto de Atendimento ao Empreendedor, que
proximidades do shopping Catuaí funciona na ACIM, oferece cursos econsultorias, além

de acesso alinhas de crédito; serviço éuma parceria
da Associação Comercial, Sebrae eNoroeste Garantias

Maringá.
No bairro não há um estabeleci¬

mento do gênero, eem conversas
com vizinhos ocasal detectou que
onegócio pode ser viável. Indicada
por uma amiga, Silvana se dirigiu ao
Ponto de Atendimento ao Empre¬
endedor, que fica na sede da ACIM.
Lá recebeu orientações, conheceu
linhas de crédito para aabertura da

foi orientada aelaborar

i r

Opções de capacitação
e m p r e s a e
um plano de negócios. “Estou fazen¬
do um levantamento dos custos dos

Confira aprogramação de cursos do Ponto de
Atendimento ao Empreendedor (os cursos e
atendimentos são realizados na sede da ACIM)

equipamentos emobiliário para a
abertura da empresa, despesas fixas,
estimativa de faturamento eprazo
de retorno do investimento”.

Silvana também participará de
cursos na área de gestão oferecidos
pela ACIM eSebrae. “As orienta¬
ções foram muito importantes. Eu
desconhecia como funciona opro¬
cesso de abertura de uma empresa e
aimportância da elaboração de um
plano de negócios”, diz. Se tudo der
certo, aempresa deverá ser aberta
n e s t e a n o .

PLANO DE MARKETING AVANÇADO
●29 e30/7, das 19 às 23 horas: encontro de iniciação eentrevista
●18 e19/8, das 8às 18 horas: atendimentos individualizados i
●22 e23/9, das 8às 18 horas: atendimentos individuaiizados II
♦20 e21 /10, das 19 às 23 horas: encontro de encerramento

MINHA IDEIA ÉUM BOM NEGÓCIO?
2/9, das 19 às 22 horas

QUERO SER empresário
3e4/9, das19às 23 horas
Consultoria especializada:
os encontros são pré-agendados econsultores prestam
atendimento individual para empreendedores que desejam
constituir uma empresa ou melhorar agestão empresarial,
bem como obter informações sobre sua atividade.Empresário efuturo

empreendedor
OPonto de Atendimento évoltado
para empresários efuturos empre¬
endedores. La eles têm acesso a

^consultorias, grade de cursos ein-
Iformações sobre linhas de crédito.
,g Apartir do atendimento inicial, são
d̂irecionados para asolução mais

Iadequada.
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ogerente regional do Sebrae,
Luiz Carlos da Silva, ressalta que o
ponto éuma extensão do trabalho
do Sebrae eos empreendedores
a i n d a t ê m a c e s s o à s l i n h a s d e
crédito disponibilizadas com o
apoio da Noroeste Garantias eà
grade de cursos do Sebrae eda
ACIM. “O ponto de atendimento
éuma comodidade extra para os
empresários, já que fica na região
central. Eoempresário conhece
várias soluções para seu negócio,
inclusive têm acesso aconsultor ias

com preços acessíveis”.
Oponto funciona na sede da |

ACIM em horário comercial. e|
Mais informações pelos telefones ||
(44) 3025-9664 e9989-0035 ou
pelo email vinicius.rodrigues@
agentepr.com.br.

P O N i ;
ATCNDlMÉNr^
AO EMPRHfwr
Mor-nuí.; -p'.

i _ .

' T .

/

Ponto de Atendimento évoltado para empresários efuturos empreendedores,
que são direcionados para asolução mais adequada
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MEU NEGÓCIO

Fórmula da beleza edo sucesso
Empresária maringaense fundou uma das mais conceituadas redes de
cuidados com apele, que conta com mais de 30 franquias; empresa
também fabrica os produtos etem planos de exportação

tonomia industrial veio em 2007,
c o m 0 i n í c i o d a s a t i v i d a d e s n a

Rosângela Grís

indústria instalada em Floresta,
cidade vizinha aMaringá. Lá são

mpouco mais de duas déca¬
das, aempresária maringaense

Lucienne Souza ergueu uma das produzidos os mais de cem itens
mais conceituadas rede especia- da linha de cosméticos, entre
lizada nos cuidados com apele loção, gel ecreme corporal e
do país. Hoje os produtos do Spa
da Pele estão presentes nas prin¬
cipais clínicas de estética, spas
eresor ts do Bras i l . Eem breve

E

facial. “Na produção utilizamos
ingredientes com princípios
ativos naturais etambém sus¬
tentáveis, como os da floresta
amazônica, assim como insumos
internacionais consagrados por
seu desenvolvimento, pesquisa
ebiotecnologia”, explica.

amarca deve ultrapassar fron¬
t e i r a s . “ E s t a m o s i n i c i a n d o u m
plano de expansão que prevê a
exportação de alguns dos nossos
produtos para países da América
do Sul eEstados Unidos, prova- Franquias
velmente apartir de 2015”, revela Paralelamente àbusca pela auto-
aempresária. nomia produtiva, Lucienr.e viu

Onegócio começou com uma na crescente preocupação com
clínica de estética, em Maringá, beleza, saúde eem estar uma |
Oinvestimento na fabricação oportunidade de negocio no
própria ocorreu tempos depois, mercado de franc ising. urane
apartir da necessidade por pro- três anos, ela estu ou omerca o
dutos mais funcionais identifi- até montar aestrutura as ran
cada no dia adia da clínica. “Os quias. Em 2006, antes einiciar a
tratamentos Spa da Pele vão além fabricação própria os pro
da estética, promovem obem- aempresária formatou orno eo
-estar do corpo. Foi pensando de franquias, impu so que aaya
em melhorar os resultados dos para arede se espa arpe opais.

“O modelo de franquia aten¬
de odesejo de ter uma estética

excelência não só em
m a s n o a t e n -

l l *

Lucienne Souza, da Spa da Pele;
apartir do ano que vem produtos
da marca deverão ser exportados
para países da América do Sul e
Estados Unidos

em Maringá, arede Spa da Pele
conta com mais de 30 unidades
espalhadas pelo país, com uma
margem de 92% de satisfação
dos franqueados,
80 empregos diretos eindiretos.

nossos serviços que investimos
em inovação. Frequentei vários
cursos de cosmetologia eestudei plena, em
muito. Depois iniciamos afase produtos, serviços

“de pesquisa edesenvolvimento dimento, difundindo um novo
Sde fórmulas de produtos funcio- conceito de estética funciona

resultados já apartir da

e g e r a q u a s e

OSpa da Pele fica
da Humaitá, 406, na Zona 4,
Maringá. Otelefone é(44)
3 0 2 8 - 5 3 5 0 .

n a a v e m -

Inais”, conta Lucienne. c o m

^Inicialmente oprocesso de primeira sessão".
Ifabricação foi terceirizado. Aau- Hoje, além da franquia modelo
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t i l eza .

( ~
Motorista que pratica gentileza sinaliza sempre
que vai estacionap. Eoutro que venha no carro de
trás espera um pouquinho sem problemas.

Viu como ésimples?
Você também pode fazer isso.

PRATIQUE
GENTILEZA
NO TRÂNSITO

S E T R A N S
S t o M a m a i

M m i U b
S « 9 n fi ( i

facebook.com/prefeiturademaringa www.maringa.pr.gov.br/gentileza
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o s a l d o d o e m b a t e e n t r e
CMNP: ofim do Bosque das Essências

e

Nas duas primeiras gestões mu¬
nicipais (1953-1960) foram trava¬
dos debates entre aCompanhia
Melhoramentos Nor te do Paraná
(CMNP) e0poder público local.
As pauta's eram direito de proprie¬
dade, impostos eas responsabili¬
dades em relação aMaringá. Ino¬
cente Villanova Júnior eAmérico
Dias Ferraz, prefeitos eleitos por
processo democrático, represen¬
tavam, acima de tudo, opovo. A
Companhia Melhoramentos, por
sua vez, representava odireito pri¬
v a d o .

Um dos embates mais acalorados
foi em relação aos impostos dos lo¬
tes que acolonizadora possuía na
cidade. Exist i ram outros, como a
utilização de espaços, teoricamen¬
te, públicos, como bens particula¬
res. Esse foi ocaso da Praça da Ro¬
doviária, hoje nomeada Napoleão
M o r e i r a d a S i l v a .

T r i s t e D i a
P a r a a

A R V O R E
Bosque das Essêndas, localizado na praça
Napoleão Moreira da Silva (anteriormente
conhecida como Praça da Rodoviária)

A K H i n A I . n O A R O C H A

fs atr^T MKrinira ^
* T A M R f a a l l r n ^ n » e r r n e n K A v & A r v o r r .
* Irbnni lo <om invBtcaT bdlho caTÍfo untA RrtRt» ZK

l u c n a i T i n b r a i l c a .

! :
*
«

H á e r r r a t f * a i

Anníbal Bianchini da Rocha, então
diretor da Companhia Melhoramentos
esucessor de Luiz Teixeira Mendes no

projeto de arborização de Maringá,
criticou aatitude do prefeito Américo

Dias Ferraz no Jornal de Maringá

*ilouse alKBTn tQ* 4eU nAo pittlclpiu. arhan* jj*«tfo 0« ptaiuar árr«m f>Ur «ombra para «aia* ?
«bantfTi . 7
«

*F. i t ranh» ra lne l t fénHa, o iao haj r. (nrMna *
aicoém qae iMr inrrrvrl que pareça éprefeito dr *

^MarlnH. eoi pknn rantâa da «Idade, il^de au« ^aítmt liutlata». determlnea adMtnrIcln ria^af* ̂
* le renjante dr drrare i tU ptafs iat fa ' , com r i rsade «
^ slCiUflrade. «
2Aa prefrlla dntraldar. aUsrv« dadea *■ brf soa enlata; 2
4p Ksi 1fitf, as vlrlooM ?<,Âblo eWatflo ehamdtfo
»Dt. Laia Trixetrs Mend'*, arr^nome, all«U«2iOf. 2 k,
V d e e l e r a d o a n * r l t o a . a r > n t l 1 e r i a d i r e t o r i a t f a i p

Tanto Villanova Júnior quanto
Ferraz desenvolveram projetos im-

* C i a > í e l h 4 n i a t e t « « N o r t e d o P a r a n á . a « u i s v i a *
7 p a r a i o i r l a r o H o r t a P l o r r ^ t a f . A « o l r t i r c x n d o ,
Zreis Mano«. aptfa briUiaole earrrfra no ikrvk» 7
«Plor tTU) dr $ ie Paalo de anal fo i iKrr ior. come* «
*c t fo sea Tc rdade iT* a^ ta lade da « rboMta r io da jp
* « I d a d e e d o r c f 1 o r e e t a n » f a ( e d a r t j r l i a . p l a n i a n d o *
^ « enslaaiMle aplxntar d*«4e ruralipto^ alé
2bsr e|ednUiha& Pe4 é*lr M«ali«la, froln dr b>« *
^«rpa. ̂ se beiraotf» oo <0 afiea de idade, Inicias^
jp aa r t o r i t aHn da r i dade , d rd i r an r i o ae« lA «b r *

portantes, ainda mais porque foram
os primeiros prefeitos da cidade zadora cultivava um bosque de
einiciaram as atividades, pratica¬
mente, do zero. Foi necessário esta-

ma de vingança. Como acoloni- . i p

essências nativas (perobas, cedros,
palmitos, marfins, alecrins,

belecer limites ao empreendimento jaranas, entre outras espécies)
privado constituído na cidade. A
partir de 1951, Maringá era um mu¬
nicípio emancipado.

Uma das situações mais inusita- área verde durante uma madruga¬
das dessa disputa ocorreu em mea- da. No dia seguinte, para asurpre-
dos de 1958, quando Hermann Mo- sa de todos, obosque privado ins-
raes Barros, que era diretor-gerente talado em área pública havia sido
da CMNP, publicou uma série de dizimado,

gartigos que criticaram posturas da
.1 administração do prefeito Américo
^Dias Ferraz (1956-1960).
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TEM SEMPRE UM A.YOSHII QUE
COMBINA COM VOCÊ!

!

8 0 % V E N D I D O
S O L A R I S rI

i E N T R E G A : 2 8 / 0 2 / 2 0 1 6
fC L U B R E S Í D E N C E i

)

m
p

■í V A R A N D A
ÁREA OE
S E RV I Ç On |

9

\ :T 9 9

"0^
●o| E S T A R

D 0 R M r r ã R i 0 2DORkVTÓRIOl
s u í t e

C O Z J N H A

l l
l A ry:̂

■ É
Ic^.

Ti CIRCULAÇÃO 1 *
IL L J A N T A R

A 1 6 0

2S0 ' 2 6 0
oO

B A N H O
SUÍTE

B A N H O
S O C I A L

A

I r-̂ x ●I i 1i -

1 0 8 m 2 V a r a n d a c o m
C h u r r a s q u e i r a

L a z e r
C o m p l e t o

1SUÍTE
D O R M ,2 - 3 A R E A T O T A L

VISITE NOVO PLANTÃO DE VENDAS.
AGORA, NA OBRA.

Rua Garíbaldi, 50 Vila Nova (À 50m do Supermercado Big)

A . Y O S H I I- 3
* . *

g E N G E N H A R I A
I ô V I s

R e f e r ê n c i a d e Q u a l i d a d e

M l



MERCADO

Mais que um bom
atendimento
Inúmeras opções de compra econsumidores
mais exigentes levam as lojas aoferecer
comodidades extras para estreitar o
relacionamento; tem até atendimento com hora
marcada epersonal stylist

mento. “É importante aempresa
ponderar oque está disposta
a f a z e r e o r i e n t a r m u i t o b e m a
equipe sobre aimportância disso, '

Fernanda Bertola

Se omercado oferece inúmeraspossibilidades earelação de
consumo se torna mais complexa,
levando os consumidores aserem

mais exigentes na hora de escolher
um produto, élógico compre¬
ender que esse público também
exige mais do atendimento. E
quem atende as expectativas sai na
frente na corrida pela preferência
do consumidor.

Étanta oferta que ocliente aca¬
ba se sentindo menos valorizado
do que acredita merecer. Apsicó¬
loga organizacional Elisa Ornellas
explica que ações que valorizam
ocliente ajudam atorná-lo um
cliente fiel. Segundo Elisa, estudos
apontam que cerca de 70% dos
consumidores que são recebidos
com indiferença ou são, de fato,
mal atendidos vão em busca de
outra empresa, mas se oconsu-

■“ midor se sentir valorizado, fará o
Imovimento contrário, divulgando
.| positivamente onome da empresa.
^Oferecer um plus no atendi-
Imento exige cuidados eplaneja-

● t ●

r / í * * r r .
p a r a n a o g e r a r a i m p r e s s ã o , p a r a
os colaboradores, de que se trata a
de um favor para ocliente”, diz. |
Ela acrescenta que, por outro |
lado, épreciso deixar claro para i
os clientes que esse “algo mais” é
uma forma de valorizá-lo. Se isso sapato, bolsa ebrincos que mais

combinam, além da maquiagem
eoutros acessórios que compõem
o v i s u a l . Tu d o d e u m a m a n e i r a

não ficar claro, aempresa corre o
risco de alguns deles acreditarem
que existe mais afazer.

Mas como oferecer diferenciais que acliente se sinta àvontade,
que façam oconsumidor se sentir Magda explica que oatendimento
valorizado? Épreciso identificar diferenciado evoluiu, mas desde
quem éopúblico-alvo cdepois,
há várias possibilidades; um am¬
biente mais atrativo, um serviço
que acompanha acompra ou
presente, por exemplo. Na Aklo gues, filha de Magda ebraço direi-
EgorofTs os clientes ganham con- to dela na loja. Ela éapaixonada
sultoria sobre ovisual. Segundo apor moda eestá sempre antenada
empresária Magda Egoroff, não às tendências. Para isto, lê epes-
apenas oserviço de personal stylist quisa muito sobre oassunto. Mag-
édisponibilizado, mas todo oajus- da também teve um ateliê durante
te das peças compradas na loja.

Ao comprar um vestido, as entende muito de costura,
c l ien tes recebem d icas sobre o

1992, quando aloja foi fundada,
aatenção especial já existia.

Quem dá as dicas econsultoria
de moda éTatiana Egoroff Rodri-u m

seis anos em Portugal e, por isso.

Algumas vezes as clientes ex-
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perimentam olook completo e
pedem aopinião de Tatiana. E
Magda garante que asinceridade
éimportante para asatisfação.

Te n t a m o s e n t e n d e r o e s t i l o d e
cada cliente, ecom as dicas ela fica
mais segura”.

Oserviço de ajustes também
não écobrado: barras, mangas, so¬
bras, todos os detalhes são corri¬
gidos. Enão são raras as vezes que
as clientes vêm de outras cidades
para comprar na loja eprecisam
que apeça seja ajustada no mesmo
dia. Eopedido, na maioria das
vezes, éatendido. Isso graças a
uma parceria que aloja mantém
com uma costureira, que recebe
orientações de Magda eTatiana e
atende aAk lo com exc lus i v idade .

Aempresária reforça que a
intenção ao oferecer esses dife¬
renciais éentregar aroupa de
forma perfeita. “Faço questão que
as clientes fiquem lindas, afinal
es tão l evando onome da ma rca .
N ã o a d i a n t a s ó v e n d e r . A m a i o r

propaganda éfeita boca aboca e
isso só acontece se acl iente saiu
feliz da loja. Efelizmente somos

Magda Egoroff conta osegredo do atendimento: "a maior propaganda éfeita
boca aboca eisso só acontece se acliente saiu feliz"

I
^mplAnces e£nxertos

r ; I I
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MERCADO

"É importante orientar muito bem aequipe para não gerar aimpressão, para os colaboradores, de
que se trata de um favor para ocliente", explica apsicóloga organizacional Elisa Ornella

muito elogiadas quanto ao nosso to, mas para aumentar agama de
consumidores. “Algumas consu¬
midoras entram em contato com a
loja contando quem indicou nosso

AMorena Rosa, especializada em produto eatendimento. E
moda feminina que tem loja ex- torno ébem satisfatório. Elas ficam
clusiva no Maringá Park Shopping curiosas evêm conhecer”.
Center, leva as roupas até as clien¬
tes. Agerente, Leila Facci, conta especial éapenas uma parte de
quq para isso épreciso conhecer trabalho maior. “Procuramos um
operfil egostos -conhecimento relacionamento de amizade. Para
que vem com aconvivência eaisso, os funcionários são treinados de
frequência. “Esse serviço épara acordo com opadrão da loja. Esten-
que nossas clientes não tenham demos otapete vermelho etratamos
trabalho. Apresentamos looks ocliente como gostaríamos de ser
completos, para que elas não

8precisem ficar pensando na com-
●| binação das peças”, conta.
^Eaestratégia épositiva não ape- Oatendimento personalizado
Inas para estreitar orelacionamen- também écaracterístico da Maria

Bonita Noivas, que comercializa
vestidos de noiva eroupas de festa
de duas grifes importadas euma
nacional. As noivas têm um pro¬
vador exclusivo, grande suficiente
para anoiva ealguns familiares.

L á o a t e n d i m e n t o é f e i t o c o m
hora marcada. “Cada noiva passa
de uma hora emeia aduas horas
na loja. Marcamos horário para
que possamos dar atendimento
exclusivo, pois não épossível aten¬
der bem duas noivas ao mesmo
tempo” conta Paulo Mazur, que é
dono da loja ao lado da irmã Sirley
Mazur eda prima Karina Mazur.

Ele, que atuou como personal
stylist em Londres por cinco anos,
oferece oserviço também na loja,
inaugurada há um ano. “Quando a

atend imen to ” .

A d o m i c í l i o
e s s e r e -

Agerente diz que oatendimento
u m

tratados. Tudo se resume acarinho”.

H o r a m a r c a d a
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Marcamos horário para que possamos dar atendimento exclusivo", diz Paulo Mazur, da Maria Bonitas Noivas, ao
lado das sócias, Sirley Mazur eKarina Mazur

cliente chega, analiso otipo físico,
ocomportamento efaço perguntas
para entender oestilo. Assim já sei
qual vestido indicar”, conta Mazur.
Sua experiência também com ca¬
belos agrega mais um serviço: dar
dicas sobre acessórios, véus eos
penteados mais indicados para o
vestido escolhido.

Ele acredita que esse padrão de
atendimento está ajudando na fi
delização. “Investimentos em pro¬
pagandas, mas oque mais funcio
na éoboca aboca. Amaioria das
clientes vem por indicação”, diz.
Durante oatendimento, aequi¬
pe oferece água, café, chá, suco,
enfim, tudo para que omomento
seja agradável. Eapós areforma
que aloja está passando, haverá %

uma novidade: ofechamento de r >

3

cada novo contrato de locação de
vestido de noiva será comemorado

Se as clientes não podem ír àloja, aMorena Rosa vai até elas: "apresentamos g
looks completos, para que elas não precisem ficar pensando na combinação
das peças", conta agerente, Leila Faccicom espumante. ■

4 9REVISTA A g o s t o 2 0 1 4



VENDAS

190 míl em busca de
descontos em 4dias
Feira Ponta de Estoque, realizada no mês passado
levou uma multidão às compras; sorte dos 200
expositores que liquidaram os estoques

Acuritibana Ivani Justino da Silvafoi às compras nos quatro dias de
Feira Ponta de Estoque. Ela veio àMa¬
ringá exclusivamente para participar
do evento eem todos os dias lotou o
carro de compras para uso próprio e
para revender. No primeiro dia Ivani
chegou quando oacesso foi liberado,
às 10 horas, esó voltou para acasa
da irmã, onde estava hospedada, às
20 horas. Apenas no segundo dia da
liquidação gastou mais de R$ 2mil.
Comprou de tudo um pouco: colcha,
cortina, saia, calça, vestido, pijama,
blusas eoutras dezenas de peças. “Os
descontos valem muito apena”

Ivani voltará àMaringá no mês
que vem. Dessa vez para participar
da Maringá Liquida. “Em Curitiba
não há liquidações tão boas como as
de Maringá”, compara.

A24“ edição da Feira Ponta de
Estoque, realizada de 16a 19de julho,
reuniu 190 mil consumidores, em
busca dos descontos oferecidos por
cerca de 200 expositores, em 300 es-
tandes. Equem fez compras garante
que os preços foram compensadores.
Aauxiliar de professora eestudante
Adriana Vitor Dourado, de Marin¬
gá, recebeu osalário no dia anterior

.S ao início da feira eaproveitou para
ogastar parte dele. Comprou camisa,

saia, top eoutras peças no primeiro
^dia epretendia voltar nos outros com
Iafamília. “É muito barato”, justificou.

Bons negócios também fizeram S
os lojistas. Na Corpo Leve aequipe
de oito vendedores trabalhou muito

para dar conta de atender aclientela,
ávida por comprar tops por R$ 10 e
leggings apartir de R$ 40 -no último de de mercadorias. “Faz seis anos que
dia os descontos foram ainda maio- participamos eofaturamento neste
res. De acordo com aerppresária eano foi omaior. Foi maravilhoso”,
estilista, Ester Ferdinando, as vendas Segundo Iraci, os dez vendedores mal
superaram as do ano passado, com tiveram tempo para fezer as refeições,
incremento de 10%. Eamaioria dos dado ovolume grande de consumi-
pagamentos foi feita àvista. “A feira édores para atender,
uma oportunidade para liquidarmos
os estoques das coleções das nossas junto aos expositores pelo Departa-
quatro lojas de varejo”, conta.

Igualmente satisfeita estava age- ACIM (Depea), 98% das empresas
rente da Fio Sul Tricô, Iraci Ferreira consideraram válida aparticipação
Lima. Ofaturamento nesta edição foi e84% pretendem péuticipar da pró-
40% superior ao do ano passado. Foi xima edição (13% não definiram a
até preciso fazer uma reposição gran- participação em 2015).

Mais de 1,5 mil consumidores
aguardavam aliberação do acesso ao
primeiro dia da Feira Ponta de Estoque

De acordo com uma pesquisa feita

mento de Pesquisa eEstatística da

W Ã l t e r F e r n a n O c s

IvaniJustino
da Silva veio

de Curi t iba

especialmente
para afeira; ela

eairmã, Sueli
Justino, foram

nos quatro dias
de evento e

lotaram 0carro

com as compras
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Corredores cheios de gente em busca dos descontos oferecidos nos 300 estandes

de Áudio Comunicação Infantil
Além de negócios, oevento beneficiou (Anpacin) eAssociação Maringaense
entidades de Maringá. Oacesso àfeira dos Autistas (AMA),
foi gratuito, mas oestacionamento
foi pago. Equem utilizou oestado- tra para catadores de recicláveis,
namento oficial, contribuiu com oito Foram coletados papel, papelão,
entidades indicadas pela Secretaria de plástico ealumínio, que terão a
Assistência Social eCidadania (Sasc). correta destinação.
Os R$ 81,7 mil arrecadados foram

Renda para entidades tiveram os acadêmicos do curso de
Nutrição da Unicesumar. Orientados
por professores, eles foram respon¬
sáveis por vistoriar omanejo ea
conservação das delícias servidas na
praça de alimentação, como lanches,
crepes esorvetes.

Afeira gerou, ainda, renda ex-

Já os alunos do curso de cabele-
divididos entre aAssociação dos Os- reiros do Senac tiveram, no evento,
lomizados. Legião da Boa Vontade uma oportunidade de aprendiza-
(LBV), Associação Maringaense dos gem, porque realizaram cortes gra-
Autistas (AMA), Associação Cultural tuitos. Segundo aprofessora Eliane
Beneficente Água Viva, Pastoral da Galleti, 12 alunos se dividiram
Criança, Albergue Santa Luiza de Ma- cada período para dar conta da de-
rilac. Associação Beneficente Casa de manda. “É uma oportunidade para
Nazaré eLar Escola Bom Samaritano. os alunos perderem oreceio de fazer

Outra ação social foi adoação de os cortes. Eainda ganharam agilida-
mercadorias não comercializadas. As de no atendimento, assim como nos
entidades beneficiadas com as doa- salões de beleza. Já os clientes agra-
ções foram: Casa de Nazaré, Provopar, deceram pelo serviço ser gratuito”.
Encon t ro F ra te rno L ins de Vascon -

cellos Associação Norte Paranaense nhecimentos em prática também

A C I M M u l h e r

Arealização da Feira Ponta de Estoque
éda ACIM edo Sindicato dos Lojistas
do Comércio Varejista eAtacadista
de Maringá eRegião (Sivamar), com
organização do ACIM Mulher -as
conselheiras do ACIM Mulher come¬

çaram os preparativos semanas antes,
edurante todo oevento se dividiram

em comissões para garantir tranquili¬
dade para visitantes elojistas. Afeira
teve apoio da Sociedade Rural de Ma¬
ringá, prefeitura de Maringá eCâmara
Municipal de Maringá eopatrocínio
do Sicoob eda Unimed Maringá.

e m

Oportunidade de colocar os co-

Autoridades econselheiras do ACIM Mulhei, que organiza aFeira Ponta de Estoque



TURISMO

Entidades unem forças por
centro de convenções

r

I

Painéis que mostrarão os valores que Maringá deixa de arrecadar pela falta de
um centro de convenções euma petição para aparticipação popular estão entre
as ações de uma comissão que foi criada em prol do equipamento turístico

Rosângela Gris

aringá deixa de arrecadar mais
de R$ 20 milhões anualmente

devido àfalta de um espaço adequa¬
do para receber congressos técnicos,
workshops eseminários. Ocálculo
édo Maringá eRegião Convention
&Visitors Bureau que, unido aou¬
tras instituições eentidades ligadas
ao trade turístico, tenta reverter o
“prejuízo” através da recém-criada
Comissão Pró-Centro de Conven¬
ções, instituída por meio do decreto
assinado em 15 de abril pelo prefeito i
Carlos Roberto Pupin eoficializada
em 7de maio na sede da ACIM. i

Segundo opresidente do Marin- ̂
gá eRegião Convention &Visitors
Bureau, Jonas Demóstene Ramos,
trata-se de uma união de forças

M

I

Jonas Demóstene Ramos, do Convention &Visitors Bureau; "nossa cidade,
por ser um polo regional, necessita deste equipamento para se consolidar
como destino de turismo de negócios"para definir estratégias. “Existem

municípios menores que Maringá
que têm um centro de convenções, turísticos naturais, como Foz do
Nossa cidade, por ser um polo re- Iguaçu, por exemplo. Por isso, o
gional, necessita deste equipamento centro de convenções reforçará a
para se consolidar como destino vocação da cidade para oturismo
de turismo de negócios”, ressalta de eventos enegócios. Hoje vários
Ramos, referindo-se ao segmento eventos de todos os segmentos não
que movimenta R$ 5bilhões, realiza são realizados na cidade pela falta
19,8 mil eventos eatrai 28 milhões desse equipamento turístico”, diz a
de pessoas todos os anos no Brasil, superintendente executiva do Ma-

8de acordo com dados da Associação ringá Convention, Yara Linschoten.
Recentemente, omunicípio deu

promete movimentar mais de 50
segmentos econômicos, Um estudo
para aocupação de um terreno, ao
lado do Aeroporto Regional Silvio
Name Júnior, está em andamento
com previsão de conclusão ainda
para este mês -edependendo da
viabilidade, parte da área poderá
ser cedida àimplantação do equi¬
pamento turístico.

“A área de 40 alqueires foi ad¬
quirida pela prefeitura para acons¬
trução da estrutura de recepção

●| Brasileira de Centros de Convenções
^eFeiras (Abraccef). um passo importante para ainsta-

Maringá não tem atrativos lação do centro de convenções, que
2

52 REVISTA A g o s t o 2 0 1 4



Integrantes
da Comissão
Pró-Centro de
Convenções

7

QUERO TA Prefeitura de Maringá,
Maringá eRegião Convention
&Visitors Bureau, ACIM,
Sindicato dos Lojistas do
do Comércio Varejista e
Atacadista de Maringá e
Região (Sivamar), Conselho de
Desenvolv imento Econômico
de Maringá (Codem),
Federação das Indústrias
do Estado do Paraná (Fiep),
Conselho Municipal de
Turismo (Cmtur), Sindicato
dos Hotéis, Restaurantes,
Bares eSimilares de Maringá
(Sindhotel), Sindicato da
Indústria do Vestuário
de Maringá (Sindvest),
Associação Maringaense
das Agências de Viagem
(Amav), Sociedade Médica de
Maringá, Sociedade Rural de
Maringá (SRM), Universidade
Estadual de Maringá (UEM),
Unicesumar, Pontifícia
Universidade Católica do
Paraná (PUC), Associação dos
Profissionais de Propaganda
de Maringá (APP), Câmara
Municipal de Maringá,
Federação dos Convention
Bureaux do Paraná, Sindicato
das Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas eMaterial Elétrico
(Sindmetal), Instituto Cultural
Ingá (ICI), Sebrae, Associação
dos Engenheiros eArquitetos
de Maringá (Aeam), Aeroporto
de Maringá, Viapar eOrdem
dos Advogados do Brasil
(OAB).

Maringá no Centro
dos Grandes Eventos
44 COMISSÃO PRO CENTRO DE CONVENÇÕES ▶▶

Arte da campanha em prol do Centro de Convenções que foi desenvolvida
petaJump Comunicação

eatendimento médico; sistema de
comunicação, iluminação, acústica,
sustentabilidade, acessibilidade, en¬
tre outros i tens.

Segundo estes critérios, somente
Curitiba, Foz do Iguaçu ePinhais
contam com centros de convenções
no Paraná. Para colocar Maringá
neste seleto grupo, os integrantes
da comissão pretendem mobilizar
asociedade através do movimento
“Quero Já! Maringá no Centro dos
Grandes Eventos”.

Aintenção da campanha desen¬
volvida pela Jump Comunicação é
espalhar em pontos estratégicos da
cidade “eventômetros”, painéis que
mostrarão em tempo real os valores
que Maringá deixa de arrecadar pela
ausência do centro de convenções.
Outra proposta édisponibilizar
uma petição, em versões online e
presencial, para que apopulação
possa expressar através de assina¬
turas apoio ao projeto. Em seguida
odocumento será encaminhado à
Câmara Municipal eàAssembléia
Legislativa.

de aeronaves que participarão da
feira de aviação neste mês. Porém,
aprefeitura estuda apossibilidade
de doar parte do terreno para o
centro de convenções. Oprojeto
também prevê aimplantação de
um condomínio industrial”, explica
osuperintendente do aeroporto,
Fernando Camargo.

Caso adoação seja concretizada,
0próximo passo da comissão será a
elaboração do projeto eadiscussão
de como serão viabilizados os recur¬

sos para aobra.

Espaço com critérios
AAbraccef define centro de con¬

venções como um empreendimento
ou estabelecimento empresarial,
público ou privado, fixo, legalmente
constituído eque oferece estrutura
para eventos sob aforma de locação
ou cessão de uso temporário. Oes¬
paço deve oferecer salas, auditórios e
locais de apoio para pelo menos 300
pessoas; ter espaço adequado para
registro ecirculação dos participan¬
tes; área de alimentação, exposição
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JUSTIÇA

Conciliação abrevia
conflitos judiciais

Fernanda Bertola

e 6 a 1 0 d e o u t u b r o t o d o s o s
tribunais Federal, Trabalhista e

Estadual participarão da Semana
Nacional de Conciliação. Coordena¬
da pelo Conselho Nacional de Jus¬
tiça (CNJ), oevento tem oobjetivo
de diminuir oestoque de processos Semana da Coiiciliação scrá realizada em
na justiça brasileira efortalecer a
cultura do diálogo.

Para os eventos de conciliação, os
tribunais selecionam processos que
apresentam possibilidade de acordo.
Se houver interesse do cidadão ou

D

outubro; ACIM quer estimular aparticipação de
empresários eSicoob oferecerá linha de crédito

empresa em participar dos eventos,
épossível procurar otribunal em
que 0caso tramita para se inscrever,
com antecedência. Em Maringá a
Justiça do Trabalho selecionou duas
mil ações trabalhistas que aguardam
execução, cujo valor de liquidação
não extrapola R$ 10 mil, para que g
as partes façam acordos. |

Segundo 0diretor do Fórum Tra- f
balhista de Maringá, Marcus Aurélio i
Lopes, amaioria dos processos desta
natureza envolve pequenos empre- das conciliações, promovendo um
sários etrabalhadores, que podem painel de debates sobre aconciliação
abreviar uma disputa judicial. Ele em 4de setembro,
conta que em 2013 as cinco varas
do trabalho de Maringá obtiveram Marco Tadeu Barbosa, oacordo
obteve índice superior a50% de possibilita que sejam finalizados
conciliação em processos trabalhis- processos que promovem gargalos
tas -dos 7,9 mil novos processos, na justiça trabalhista. Ele acres-
aproximadamente 4mil foram en- centa que aSemana de Concilia¬

ção será 0momento de resolver
pendências trabalhistas enegociar

Condições justas eadequadas condições adequadas ejustas para
OTribunal Regional do Trabalho ambas as partes.
(TRT) do Paraná eaACIM firma¬
ram um acordo: aACIM divulgará crédito aos empresários coopera-
oevento emobilizará aparticipação dos, para que tenham condições de
dos associados em eventos de conci- efetuar os acordos trabalhistas. O

°liaçào, além de promover entre eles termo de cooperação para adispo-
Iabusca de acordo em ações traba- nibilizaçâo deste crédito foi assinado

Ihistas. Já oTribunal disponibilizará em 25 de julho pela desembarga-
^servidores emagistrados para atuar dora evice-presidente do TRT-PR,
Inas ações de preparação erealização Ana Carolina Zaina, presidente da

Marcus Aurélio
Lopes (Fórum
Trabalhista),
LuízAjita (Sicoob
Metropolitano),
Ana Carolina Zaina
(TRT) eMarco Tadeu
Barbosa (ACIM) na
assinatura da linha
de crédito do Sicoob

ACIM, Marco Tadeu Barbosa, pre¬
sidente do Sicoob Metropolitano,
Luiz Ajita, epelo diretor do Fórum
Trabalhista de Maringá.

Opresidente do Sindicato das
Empresas de Transporte de Cargas
de Maringá (Setcamar) evice-presi¬
dente da Federação das Empresas de
Transporte de Cargas do Estado do
Paraná (Fetranspar), Afonso Shio-
zaki, explica que os acordos favore¬
cem as duas partes de um processo,
porque além de evitar aespera pela
resolução de uma ação, permite que
os interessados concordem sobre va¬
lores econdições. Ele lembra que o
Setcamar representa cerca de 1,5 mil
empresas na região eaFetranspar,
cerca de 20 mil. “A orientação épara
que nossos associados busquem a
resolução de problemas por meio
de acordos”

Para opresidente da ACIM,

cerrados por conciliação.

OSicoob oferecerá uma linha de
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ESTILO EMPRESARIAL D A Y S E H E S S

Ofuncionário éparte da imagem da empresa
Por isso, épreciso tomar cuidado com ouso de uniformes ecrachás
fora do ambiente proíissiona

Cuidar da imagem profissional émuito mais do que ter um guar¬
da-roupa bem montado. Também
não depende apenas de ter ou não
um estilo adequado ao cargo, mas
estar de acordo com aimagem que
aempresa em que você trabalha pre¬
cisa ser vista. Esta sintonia fortalece

oconceito da empresa, por isso um
simples escorregão pode abalar a
reputação de uma marca sólida. Para
se prevenir, evite usar as ferramentas
disponibilizadas para oexercício da
função para fins pessoais.

Ouso do uni forme éadotado
como estratégia de fortalecimento
do nome de uma empresa. Assim,
quando um funcionário usa o
uniforme, ou ocrachá, de forma
incorreta pode comprometer, e
muito, aimagem corporativa.
Para evitar esta situação, ame¬
lhor norma éusá-los apenas em
ocasiões profissionais enão na
happy hour, por exemplo. Usar
crachá ou camisa com logomarca
não combinam nem com omais
inocente copo de chope.

Usar ocarro da empresa fora do
horário de trabalho ou para resol¬
ver assuntos pessoais também não
éuma atitude correta. Pior ainda é
usar ocarro como se fosse seu no
que diz respeito àvelocidade ou es¬
tacionar em locais não permitidos.
Já que ofuncionário conta com o
carro para facilitar odesempenho
de sua função, nada mais justo do
que usá-lo de forma adequada e
com foco no trabalho. Desrespeitar
leis de trânsito, além de gerar pre¬
juízos financeiros, cria no mercado

I
i
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ena sociedade um sentimento de
antipatia.

Out ras fe r ramentas o fe rec idas

pela empresa como celulares, ta-
blets enotebooks também pedem
cuidados especiais ao serem usadas.
Vale aregra de usá-las apenas para
assuntos profissionais, mas caso
seja necessário ouso pessoal, que
seja rápido efeito com bom senso.
Etambém nada de falar alto sobre
negócios na fila da padaria. Postar
selfies em redes sociais durante
otrabalho por mais ingênuo que
possa parecer, provavelmente não
faz parte da sua lista de obrigações,

por isso evite.
As empresas também precisam

ficar atentas. Quando um funcio¬
nário for desligado, assim como o
crachá, ouniforme também deve
ser recolhido, para que aimagem
seja preservada. No caso de troca
de uniforme também éprudente
que oantigo seja devolvido pelos
funcionários. Mas isso só deve ser

solicitado quando aempresa forne- ̂
ce as peças, que éaforma mais justa |
eadequada de impor ouso. S

3

Dayse Hess éjornalista
especializada em Design de Moda '

3
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CULTURA EMPRESARIAL

VALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIR

Cibele Chacon -jornalista

30 anos Multishow ao vivo ■
Os Paralamas do Sucesso

I Branca de Neve -Pablo Berger (2013)
Em uma das mais belas releituras de Branca de Neve, o
diretor Pablo Berger uma homenagem ao cinema dos
anos 1920 com uma obra em pretoebrancoesem diálogos.
Ele nos apresenta auma Branca de Neve toureira euma
madrasta tão perversa enarcisista quanto ada literatura. A
astüda do cineasta se traduz em um espetáculo do cinema
silencioso que, combinada com atuações pungentes, não leva
0espectadora criar expectativa sobre oque vai acontecer,
masslm sobre como será contado

MSÍjÍEtOW ■

. n U t A L A M A S
SUCESSO

O S
Os Paralamas do Sucesso estão completando
30 anos enada mais justo do que um CD de
comemoração euma lurnê, que começou em abril
ejá passou por Curitiba. 0CD será comercializado
apartir deste mês etraz os maiores sucessos da
banda, como Alagados, Lanterna dos Afogados e
Uma Brasileira.

< ' ^

Os Mutantes ■Os Mutantes
Amor- MIchael Haneke (2013)
0cinema doaustrfaco MIchael Haneke sempre nosapresenta
uma Qtica realista eperturbadora sobre as relações humanas.
Neste lilme não édiferente. Ele explora uma trajetória
terrivelmente honesta que pode ser considerada um retrato
sórdido epessimista, mas tambóm como libertação e, claro,
amor. Poucas vezeso cinema de ficção fez um retrato tão
duro etão seco da velhice sem recorrera nenhum tipo de
eufemismo, apenas perturbando oespectador com uma
exciuclante realidade

Também com comercialização apartir deste mês, obox
Os Mutantes traz os seis álbuns da formação Inicial do
grupo, entre 1968 e1972. Destaques para osucesso
Tecnicolor. Eo sétimo CD éa coletânea Inédita Mande
um Abraço pra Velha, que traz canções divulgadas
avulsas, em compactos lançados ou em participações
em discos de outros artistas a m o r

0QUE ESTOU LENDOI

ASaga de Odilia Mestriner

Editora: Coruja
249 páginas
2 0 1 4

Tendo sido lançado primeiro no Museu de Arte de Ribeirão Preto, posteriormente na Livraria Cultura de São Paulo e
finalmente em 20 de março na Livrarias Curitiba, do Maringá Park Shopping Center, olivro de Antonio Mestriner, com prefácio
do òesf-se/(er Laurentino Gomes, registra em 249 páginas abiografia da artista plástica, desenhista, pintora egravadora
OdIlIa Mestriner, falecida em 2009, aos 81 anos.
0livro traz documentos emais de cem fotografias da artista, além de trabalhos que Integram oacerva de Instituições como
aPinacoteca do Estado de São Paulo, oMuseu de Arte Moderna de São Paulo, Museu de Arte Contemporânea da USP eMuseu
Nacional de Belas Artes. Emostra agarra da artista contra adoença infecto-contagiosa que aacometeu no período pré-
escolar easua luta para se afirmar profissionalrneme como aillsta plástica fora do eixo Rio-São Paulo.
Ablopfla, que tem sumário em Inglês, aborda ainda aparticipação de Odilia em sete Bienais Internacionais de São Paulo,
HO prèmio The Pollock-Krasner Foundation de Nova York eem outras imoortantes uremiacões.
0autor, Antonio Mestriner, éirmão da biografada, médico eex-governador de Rotary International. 0emall dele éantonio.
meslriner@gmail.com

A N T O N I O M C f t T R M r R

Asaga cie
Oc i i l l a Mes t r i ne r

n A
4 V « »

VALE APENA NAVEGAR

www.convergeiKladlgital.com.br: (rata-se de um dos portais de referência para as áreas de tecnologia da informação
etelecomunicações; traz notícias, informações de bastidores, discussões políticas, entre outros assuntos produzidos por
jornalistas

Indicações para oCultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textual@textualcom.com.br

www.aplauso.imprensaoficial.com.br/novo.php: neste site há biografias de artistas, cineastas edramaturgos, roteiros
de cinema, peças de teatro ehistóriãs de emissoras de iv, tudo acessado gratuitamente

www.perlodkos.uem.br/ojs/index.php/ActaSclHumanSocSci/index: traia-seda revista publicada semestralmente
pela Editora da Universidade Estadual de Maringá (Eduem), com artigos das áreas de Ciências Humanas eCiências Sociais
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RESILIÊNCIAPARA
ATINGIR 0SUCESSO

COPEJEM BUSINESS
REÚNE 200 PESSOAS

Aeste t i c i s ta e idea i i zado ra da

empresa maringaense Spa da
Pele, Lucienne Souza, ministrou
uma palestra em 31 de julho, na
sede da ACIM. Oevento, cuja

;participação foi gratuita, foi
Jvoltado para os empresários que
Iintegram os núcleos setoriais do
iprograma Empreender. Lucienne

contou sobre como foi oinício e
Ios desafios do Spa da Pele, que
jhoje tem mais de 30 franquias e

distribuidores, etambém falou
sobre como manter aresiliência e
estratégias para atingir osucesso.

"Vendas em momento de

crise" foi otema do Copejem
Business de 2de julho. Com
aparticipação sendo um litro
de leite, oevento realizado
pelo Copejem reuniu mais de
200 pessoas na sede da ACIM.
Quem ministrou apalestra
foi oespecialista em vendas
Robson Dutra, que tem mais
de 30 anos de experiência
em vendas eatendimento
cliente, éespecialista em Gestão
Empresarial pela Fundação
Getúlio Vargas ecoac/7.

a o

SALDO RECORDE NA
BALANÇA COMERCIAL
DE MARINGÁ

palestra discutiu lei de
incentivo AO ESPORTE

Odiretor da Lei de Incentivo ao Esporte do Ministério do
Esporte, Paulo Vieira, ministrou em 9de julho na sede da
ACIM apalestra "Lei de incentivo ao esporte: oportunidades e
desafios". Aparticipação foi gratuita.

ALei de Incentivo, sancionada em dezembro de 2006,
fistimula pessoas eempresas apatrocinar efazer doações a
projetos esportivos por meio de incentivos fiscais. Oobjetivo
da palestra foi informar os empresários maringaenses sobre
como alei pode ser aplicada em benefício ao esporte local O
evento foi uma realização da ACIM, Instituto Cultural Inga (ICI)
eMinistério do Esporte.

De janeiro ajunho osaldo da
balança comercial de Maringá foi de
US$ 1.167.405.388, um aumento de
quase 20% em relação ao mesmo
período do ano passado -os dados
fazem parte do levantamento do
Instituto Mercosul junto ao Ministério
do Desenvolvimento Indústria e
C o m é r c i o E x t e r i o r.

Oresultado édevido ao incremento

nas exportações, que subiram 9,8% no
primeiro semestre de 2014 em relação
ao mesmo período de 2013 -no ano
passado as empresas maringaenses
exportaram aproximadamente
US$ 1,187 bilhão, contra US$ 1,304
bilhão deste ano. Osegundo fator éa
diminuição nas importações. Enquanto
no primeiro semestre de 2013 foram
importados US$ 243 milhões, em
2014 no mesmo período ovalor foi de
apenas U5$ 137 milhões.
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ACIMNEWS

PROCON FISCALIZARÁ
POSTOS DE
COMBUSTÍVEIS

Avenda de gasolina formulada
éautorizada pela Agência Nacional
de Petróleo (ANP), mas os postos
que vendem este produto devem
informar oconsumidor, de acordo
com uma lei estadual -agasolina
f o r m u l a d a é r e s u l t a d o d e r e s í d u o s

de destilação petroquímica eleva
s o l v e n t e s .

OProcon Maringá passará a
fiscalizar nas próximas semanas
os postos de combustíveis para
v e r i fi c a r s e o s e s t a b e l e c i m e n t o s

que vendem gasolina formulada
informam oconsumidor. Oórgão
também fiscalizará se os postos
que não possuem "bandeira"

informam aorigem do produto
-os postos sem bandeira são
c o n h e c i d o s t a m b é m c o m o

bandeira branca enão apresentam
vínculo formal com grandes
d i s t r i b u i d o r a s . E n o c a s o d o s
e s t a b e l e c i m e n t o s c o m " b a n d e i r a "
o P r o c o n fi s c a l i z a r á s e o s

combustíveis têm amesma origem
d e d i s t r i b u i d o r a .

Partiu dos proprietários de
postos asolicitação para que o
Procon aumente afiscalização do
se to r. Uma reun ião f o i r ea l i zada

em 7de julho entre os empresários
que compõem oNúcleo Setorial
de Postos de Combustíveis
(Nuscom), do programa
Empreender, eodiretor do Procon,
João Luiz Regiani.

CONHECENDO AACIM: AS METAS DO CAD

assuntos internos.
As principais metas estipuladas pelo CAD até

abril de 2016, quando se encerra aatual gestão, são:
aumentar ainteração dos associados, ampliação
do programa ACIM em Ação que oferece palestras
gratuitas em bairros, aumento da oferta de cursos
epalestras para fortalecer os pequenos negócios,
aumento do número de núcleos do programa
Empreender. Também estão previstos oaumento
do número de associados da área industrial e
de transportes eacriação de um prêmio para
reconhecer as melhores práticas em gestão nos
pequenos emédios negócios. Eoutra ação que está
em andamento éque aACIM contrate em parceria
com outras entidades oMasterplan, um projeto que
envolve consultoria para balizar opoder público
em seus programas de médio elongo prazos no
desenvolvimento global da cidade. Profissionais
de vários escritórios de arquitetura internacionais
Já estiveram na entidade para discutir oprojeto de
planejamento.

Adiretoria da ACIM écomposta por cinco
conselhos: de Administração (CAD), Superior, ACIM
Mulher (empresárias eexecutivas), Copejem (jovens
empresários) eComércio eServiços. Para que os
associados possam conhecer um pouco mais sobre
cada conselho, aRevista ACIM traz apartir desta
edição um resumo de suas funções eprojetos.

OCAD écomposto por 63 diretores, que são
responsáveis por colocar em prática apolítica
da entidade. Apresidência está sendo ocupada
pela segunda vez por Marco Tadeu Barbosa etem
vice-presidentes para assuntos específicos -em
alguns cargos os ocupantes não podem ter filiação
partidária, conforme estipulado pelo estatuto social
d a e n t i d a d e .

As reuniões do Conselho de Administração
acontecem todas as segundas-feiras. Nos encontros
são apresentados novos projetos eprodutos,
campanhas, reivindicações da comunidade e
apresentação de empresas. Apenas uma reunião
mensal éfechada evoltada para discussão de
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JUÍZES BUSCAM APOIO DA
ACIM PARA CRIAÇÃO DE
TURMA RECURSAL

Opresidente da ACIM, Marco Tadeu
Barbosa, recebeu em 10 de julho um
grupo de juizes da Comarca de Maringá.
Oencontro marcou aprimeira reunião
para discutir opleito junto ao Tribunal de
Justiça do Paraná para acriação de uma
Turma Recursal na cidade -as Turmas
Recursais julgam os recursos das sentenças
nos Juizados Especiais, sendo que o
Paraná conta com duas turmas, ambas em
Cur i t i ba .

Ojuiz Abílio de Freitas, do 4.° Juizado
Especial de Maringá, explica que a
criação de uma Turma Recursal na cidade
aproximará as partes do processo ao
órgão julgador de segundo grau. "O
segundo grau éainda mais importante
que aprimeira fase, porque éaúltima
palavra. Torna-se oneroso para aparte ou
advogado ir aCuritiba para participar de
julgamentos", diz.

Um levantamento feito pelo juiz revela
que as Turmas Recursais do Paraná estão
sobrecarregadas. "De 2011 a2013 o
número de processos em instância recursal
mais que triplicou; saltou de 9.358 para
34.108".

Ainda de acordo com omagistrado,
está em análise uma proposta que prevê
acriação de umaTurma Recursal em
Londrina. No entanto, olevantamento
demonstra que aquantidade de recursos
originados de sentenças proferidas nos
juizados especiais de Maringá éigual ou
maior ada cidade vizinha. Em 2013 só a
região metropolitana de Maringá registrou
5,678 recursos, ante os 5.525 da região de
Curitiba e4.834 de Londrina earredores.

De acordo com Freitas, um processo que
subia para asegunda instância demorava,
em 2012, de dois atrês mesès para ser
julgado. Atualmente, aespera ultrapassa
seis meses.

BETO RICHA VISITA AACIM

0governador do Paraná, Beto Richa, participou de um
encontro na ACIM em 7de julho, reunindo cerca de 200
pessoas. Richa apresentou os trabalhos realizados durante seu
governo eouviu propostas para seu plano de reeleição.

Ele abordou temas como eleições esegurança pública,
um dos 17 itens presentes na pauta de reivindicações
assinada pela ACIM eoutras entidades, além da prefeitura de
Maringá, que foi entregue aele. De acordo com opresidente
da Associação, Marco Tadeu Barbosa, aexpectativa éque o
Estado faça mais investimentos em segurança. Richa lembrou
que aprevisão éde que as contratações para as polícias
Militar, Civil eCientífica iniciadas em 2011, cheguem a10 mil
a té ofim des te ano .

Além do encontro com lideranças empresariais, o
governador participou de uma reunião com prefeitos da
região, também na ACIM. Antes dos compromissos na
entidade, Richa se reuniu com lideranças políticas de Maringá
eregião na Unicesumar.

CONSELHEIROS VISITAM AGAZIN
Os conselhei ros do comérc io est iveram na sede

dos Móveis Gazin, em Douradina, em 30 de julho. Eles
foram fazer uma visita técnica epuderam conhecer
alinha de produção, estratégias de marketing eas
políticas diferenciadas de recursos humanos.
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ACIM NEWS

HALLDAACIM
ABRIGA EXPOSIÇÕES
DE ARTISTAS LOCAIS

Aartista plástica Andy Ferrari é
aprimeira aexpor no hall da ACIM.
Com otema "raízes" aexposição
teve início em 16 de julho e
prossegue até 29 de agosto. Aartista
apresenta máscaras confeccionadas
em cerâmica.

Otrabalho éfruto de um estudo
feito em parceria com oateliê Oca de
Barro etraz máscaras de povos que
ajudaram acolonizar oParaná. São
máscaras que representam oJapão,
Itália, África ePenínsula Ibérica. O
projeto éuma parceria entre aACIM
e0Instituto Cultural Ingá (ICI).

ASSOCIADO DO MÊS
Há pouco mais de dois meses em funcionamento, aClássica Móveis e

Decorações éuma sociedade do casal Camila Menegon eAIlison Michel de
Oliveira. Apesar do nome, os móveis epeças de decoração àvenda seguem o
estilo contemporâneo tradicional, privilegiando aqualidade da matéria-prima
eprocedência das peças.

Abrir aloja foi consequência de anos de experiência -ocasal Já trabalha
no segmento há 15 anos, "Decidimos que era hora de termos nossa loja"
diz Oliveira. Oconhecimento adquirido serviu para que os empresários
pudessem conhecer os melhores fornecedores do país eentregarem ao
cliente produtos de alta qualidade. "Trabalhamos com moveleiros do Rio
Grande do Sul eSanta Catarina. Alguns estão há 70 anos no mercado" conta.

Na Clássica ocliente encontra móveis para salas de jantar ede estar, além
de sofás, poltronas eartigos de decoração em geral, como quadros, vasos
ecastiçais. "O cliente pode comprar oque está em exposição na loja, mas
fazendo opedido poderá escolher acor, otecido eamadeira" explica o
proprietário. Aloja conta aparceria de marceneiros eprojetistas próprios para
desenhar os móveis. Ese houver dúvida se um quadro ou mesa de centro irá
compor bem adecoração do ambiente, aloja empresta oitem.

AClássica Móveis eDecorações está localizada na avenida Doutor Gastão
Vidigal, 2.685, no Jardim Cidade Alta. Otelefone é(44) 3346-4020.

ELLO MAGISTRAL
DOA R$2 MIL ÀREDE
FEMININA
OEllo Social, que éum projeto

do Núcleo Setorial de Farmácias de
Manipulação (Ello Magistral), do
programa Empreender, entregou
em julho R$ 2mil para aRede
Feminina de Combate ao Câncer.
Os recursos são fruto do trabalho

de dez farmácias de manipulação,
que produziram ecomercializaram
200 unidades de sabonete líquido
ereverteram 100% da renda à

entidade. Aparceria terá duração
de um ano, eadoação se repetirá a
cada três meses.

De acordo com acoordenadora
do núcleo, Karen Janaina Galina,
aparceria com aRede Feminina
garante credibilidade ao projeto.
"Antes, acada três meses doávamos
essa quantia para uma instituição.
Agora, fica mais fácil de vender o
produto, porque ocliente Já compra
sabendo quem vai ajudar" explica.

CANDIDATOSA REITOR APRESENTAM PROPOSTAS
Quatro candidatos concorrem ao cargo de reitor da Universidade Estadual

de Maringá (UEM) etodos tiveram aoportunidade de apresentar as propostas
na sede da ACIM. Oprimeiro candidato aparticiparfoi oprofessor Mauro
Antonio da Silva Sá Ravagnani, que estava acompanhado da candidata avice-
reitora Maria Célia Cortez Passetti. Eles estiveram na ACIM em 10 de julho.

Em 17 de julho os docentes Mauro Luciano Baesso eJulio César
Damasceno apresentaram propostas. Os professores Décio Sperandio e
Sandra Marisa Pelloso estiveram na ACIM em 24 de Julho. Eos candidatos
Mário Luiz Neves de Azevedo ePaulo Fernando Soares apresentaram
propostas em 31 de julho.

Aeleição em primeiro turno será em 18 de agosto eem segundo
turno em 1° de setembro. Ocolégio eleitoral éformado por 24.301
alunos de graduação, pós-graduação eensino adistância, 1.633
docentes e2.593 agentes universitários. Asolenidade de posse está
marcada para 10 de outubro.
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Novos associados
da ACIML

.-c-̂
EmpresasfiliadaseiHre21 de
junhoe20de julho PAULO STORANI MINISTRARA PALESTRA

GRATUITA PARA ASSOCIADOS
ML

RsnodeHenz
FiHStme(A>enidaFajhlO(i)
GBFiandiiang
Hennl Presente eAcessáxs
Hiai»Ieens(Atrenidafíshior|
HliJeans

[KiteA(90 Estratégica
IngaGtil
Inoiakigtssos
KlíneaMed
KSJeaits(VesiS(il)
LEAssessoré

ladyEUrlingAielie
UabRepresentagões
Madeftn Madeiras
Ataria Brasileira
Marli Puertas
MaxTelecHi

IMlaSomelmagem
ObjelMiWntlas
Î Delttx

Abre Agência Brasileira de Estágio
AdrenalinaMotoPêas
AnrazemBrasilProdirtos Naturais

Atgirróveis
AutoElétralacomacd
Bartoto Representações
6ertt2Hotelaria
Boem Mídias

BrarilianSports
Casados Calçados
Cerrter Carnes KarinalD

Ele foi capitão do Batalhão de Operações Policiais Especiais (Bope) e
inspirou opersonagem capitão Nascimento do filme Tropa de Elite. Um
dos palestrantes mais requisitados da atualidade no país, Paulo Storani
estará em Maringá em 23 de setembro, às 19h30. Apalestra será no
teatro Calil Haddad, com participação gratuita para os 500 primeiros
associados que retirarem oconvite na sede da ACIM entre 15 e19 de
setembro. Storani falará sobre "como formar uma tropa de elite". Ele é
mestre em Antropologia pela Universidade Federal Fluminense eMestre
deTiro, com cursos nos Estados Unidos eIsrael.

Apalestra éuma realização da ACIM eda Coopercard etem apoio do
Conselho Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg).

Centre de EdiKBçáD Infantil
Gasparanho
Cesere

Oiípbrat
CondontíníoRê dencíal Costa
Aai l!

CorreaeLima
CSXMoníloremenlo

Cuenca Administradora

0'B(lizze Enxovais pata Bebê
DenacmaOecoiações
Oiógenes AndréTazawa l̂ nellí
Adtvgado
Oora Video üxadoia

EmporiodoNordestelAvenlda

ACONTECEU NA ACIMPreiec

RaMel Mendes Oaliitii Advogado
RORútntabiUade
Renova Auto bnter
ReznniBfelSdl
Sedu0oModalnbma
SlConsvdos

SmetlFeitoaMâo
IcmariaFrancoio
bio Prepagandae PuUIddade
V* Atacado
Vetde Maringá
Vlttia Modas

Cerca de 170 reuniões foram realizadas na sede da ACIM em julho.
Além dos encontros dos conselheiros da entidade edos empresários
que integram os núcleos do Empreender, foram realizadas oficina
sobre ISS Tecnológico pela Software By Maringá, em 16 de julho,
palestras ereuniões com os candidatos ao cargo de reitor da
Universidade Estadual de Maringá (UEM).

Centef)
Essêndal Estofados

Essêre Representações
ExõticaModa íntima
Extremo ExitolRérolaRarti)
Fernanda MenegottoSireni
Advogada
Fibriliare

m

ESTÃO ÀVENDA OS KITS
DA MARINGÁ LIQUIDA

C E N T R O D E
T R E I N A M E N T O

C U R S O S D A T A
Os kits para a

participação na
segunda edição
do ano da Maringá
Liquida já estão
sendo vendidos.
Assim como nas

edições anteriores, eles custam a
partir de RS 70 eincluem bandeirolas,
tags ecartazes com alogomarca da
campanha. Opreço especial épara
associados da ACIM edo Sindicato
dos Lojistas do Comércio Varejista
eAtacadista de Maringá eRegião
(Sivamar), que são os realizadores da
promoção. A24® edição da campanha
acontecerá de 28 a31 de agosto e
deverá contar com aparticipação
de mil lojas dos bairros, centro e
shoppings da cidade.

■Formação de analista de recrutamento eseleção
HDepartamento pessoa! completo
HOque épreciso para trabalhar em equipe
HGestão de estoque
HIntensivo em apuração de impostos sobre olucro: IRPJ eCSLL
HWokshop -como reter talentos na empresa?
HTelemarketing; qualidade eexcelência
3Técnicas de cobrança: como cobrar ereceber dívidas
^Opoder do relacionamento interpessoal nas vendas
HOlíder esua comunicação com aequipe
HOratória para vendas
HManufatura enxuta
BDestaque-se em vendas com opulo do gato
BEmpreendedorismo
BFormação de auditor das normas ISO 9001
■Super RH
BAvaliando odesempenho da equipe
SI com as 7ferramentas da qualidade
L̂iderarpara resultados

PPCP-planejamento, programação econtrole da produção
Strategic executive coach -SEC
Como lidar com as pessoas eseus diferentes temperamentos
Técnicas de vendas: 8s 8passos da vendas

1 1 a l 9

1 1 a 2 5

1 1 e 1 2

1 8 a 2 0

1 9 a 2 1
1 9

2 0 a 2 2

23/jan
2 5 e 2 6

2 5 e 2 6
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s
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PENSO ASSIM F L A V i O M . G . V I C E N T E

Flanelínhas: há solução?
Aideia do título éprovocar reflexões sobre essa figura da realidade brasileira. Sob aperspectiva da

assistência social, oflanelinha éum sujeito que tem os mesmos direitos de qualquer cidadão edeve
ser tratado com todo orespeito edignidade.

Operfil do flanelinha, apriori, não envolve uma pessoa em vulnerabilidade social. Ele opta por
essa atividade pela renda que pode ser obtida sem obrigatoriedade de cumprimento de horário
ou trabalho, complemento aoutro trabalho, facilidade de obter recursos ou até razões ligadas aAlgumas

empresas pagam atividades ilegais.
Esse perfil tem mudado bastante: de um grupo que possuía também idosos, mulheres ecriançasum valor fixo ao

s e u " fl a n e l i n h a

para atender
o s c l i e n t e s d o

e s t a b e l e c i m e n t o

c o m e r c i a l .

Outra questão
ése no caso

das empresas
que realizam
shows eeventos,

para um grupo eminentemente masculino eadulto. Outra diferença éentre os que trabalham
durante odia eos que trabalham ànoite. Durante odia as ameaças são menores emais contidas. À
noite inclusive existe asuspeita de que eles são cooptados ou fazem parte do tráfico de drogas, como
vetor de distribuição.

Não se pode considerar essa atividade como legalmente constituída na categoria trabalho, pois o
local onde ele éprestado épúblico enão há concessão para que alguém “cuide” do carro de outro.
Sob oponto de vista legal qualquer pessoa pode estar na rua epedir dinheiro livremente, eésobre
esse ponto que se baseia oentendimento do livre direito de ir evir. Se houver uma exigência ou
ameaça, oflanelinha poderá ser enquadrado como alguém infringindo alei, mas para que isso
aconteça, énecessário que apessoa ameaçada registre um boletim de ocorrência.

Sob aperspectiva da população, não há como negar que asensação de impotência éinquietante pelo
temor de violência pessoal ou de dano ao patrimônio pessoal. Mas oque legalmente pode ser feito, não
esquecendo que oefetivo policial disponível épequeno eprioriza outras situações mais graves?

Descobrimos, em Maringá, que alguns flanelinhas impedem oestacionamento de carros velhos
em detrimento dos mais novos, com ointuito de ganhar mais dinheiro. Segundo um levantamento,
alguns chegam areceber mais de R$ 1,5 mil por mês com aatividade ehá ocomércio de vagas para
exercício do “trabalho”.

/ /

a s e g u r a n ç a

complementar
n ã o d e v e r i a

ser obrigação
t a m b é m d o

r e a l i z a d o r ?

Surgem também indagações sobre opapel da iniciativa privada. Algumas empresas pagam um
valor fixo ao “seu” flanelinha para atender os clientes do estabelecimento comercial. Outra questão
ése no caso das empresas que realizam shows eeventos, asegurança complementar não deveria ser
obrigação também do realizador?

Existe lei local que resolva asituação? Oproblema tem solução? Nessa rápida reflexão não vou
conseguir abarcar todas as análises ederivações, mas quando tratamos desse tema em forma de
projeto de lei em Maringá, tivemos pressupostos que precisam ser garantidos para que se chegue a
uma solução efetiva:

1-Uma lei municipal éimportante, mas sozinha não resolverá oproblema;
2- Ojudiciário precisa participar de todo oprocesso eda busca de consenso;
3- As forças de segurança precisam de uma retaguarda legal para atuar;
4- Opoder executivo municipal precisa auxiliar nos aspectos de fiscalização ecomunicação;
5- As empresas privadas precisam participar da solução;
6- Comunicar emobilizar eficazmente apopulação éfundamental.
Acredito que podemos encontrar uma solução, mas énecessário muito trabalho earticulação de

diversos setores, não somente opúblico, pois envolve uma cultura local de tolerância da atividade, e
se essa atitude não mudar, não existe legislação eação pública ou privada que resolverá oproblema.A

£
o

Flávio M.G.Vicente éprofessor universitário eadministrador com Mestrado em
Administração pela Universidade Estadual de Maringá. Évereador licenciado eocupa ocargo
de secretário de Assistência Social eCidadania
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Foram esses Amotivos que nos levaram aadquirir mais uma Heideiberg XL 8cores
ecomo se não bastasse, ampliamos nosso parque gráfico em mais 1.õOOm^ de área
útil para produção. Peça um orçamento sem compromisso eveja adiferença que vai
fazer essa nova aquisição.

Com números não se discute.
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Porque fazer um Plano de Saúde?
Para se assegurar das emergências futuras ezelar

pela saúde da sua família ou de seus funcionários.

VOCE SABIA QUE COM .
UM POUCO MAIS DE \

r

▶C o m o m e l h o r P l a n o d e s a ú d e d o P a r a n á . ' ^

Destaque nacional em 2013 na pesquisa da ANS em satisfação do cliente.

T e n h a P A M S a ú d e !

r
Ve n d a s : 4 4 3 2 1 8 - 1 5 1 5 w w w . d r p a m . c o m . b r/ p o m i a u d e
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